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Apresentação

São inúmeros os problemas causados pela poluição ambiental, gerando prejuízos à saúde humana, ao 

bem-estar público, além de danos à flora e à fauna, o que torna a discussão sobre a sustentabilidade assunto 

premente que deve ser encarado visando à preservação do planeta.

O conceito de desenvolvimento sustentável é matéria de preocupação constante, pois num mundo em 

permanente transformação suprir as necessidades das gerações atuais garantindo as das gerações futuras é 

tarefa que impõe grandes responsabilidades a toda a sociedade.

Tanto assim que a Organização das Nações Unidas, na sua Agenda 2030, pontua dentre os 17 Objetivos 

de Desenvolvimento Sustentável o compromisso dos governos de reduzir substancialmente o número de 

mortes e doenças por produtos químicos perigosos, contaminação e poluição do ar, da água e do solo.

O Estado de São Paulo vem se aparelhando ao longo dos anos para o enfrentamento das questões 

ambientais, sem deixar de lado o relacionamento com outras esferas de governo que também se responsabi-

lizam, pelo menos em parte, pela gestão do meio ambiente.

Nesse sentido são diversos os instrumentos utilizados para gestão ambiental dentre os quais podem 

ser citados: os padrões de qualidade ambiental, os limites de emissão/lançamento, o zoneamento ambiental, 

o licenciamento, os programas de controle, as penalidades disciplinares, os inventários das fontes de poluição 

e o diagnóstico e os relatórios de qualidade ambiental.

O monitoramento ambiental, realizado pela CETESB há diversas décadas, permite um diagnóstico amplo 

e um acompanhamento da evolução da qualidade do meio ambiente no Estado, identificando vulnerabilidades e 

áreas prioritárias de atuação. Diversas redes de monitoramento ambiental vêm sendo operadas ao longo do tempo, 

avaliando a qualidade do ar, das águas superficiais e subterrâneas, assim como das praias e águas costeiras.

Os dados gerados são consolidados em relatórios, que são instrumentos de gestão ambiental, sendo 

publicados anualmente pela CETESB. Esses relatórios também incluem comparação com limites legais, descon-

formidades, evolução do comportamento dos poluentes, tendências históricas dos indicadores de qualidade 

ambiental, entre outros. Desempenham um papel fundamental para o balizamento e a adoção de ações de 

controle e de políticas públicas visando à melhoria do meio ambiente.

Este ano estão disponíveis na página da CETESB, na internet, as seguintes publicações: Relatório de 

Qualidade das Praias Litorâneas, de Qualidade das Águas Interiores, de Qualidade das Águas Costeiras e de 

Qualidade do Ar, além do Boletim de Qualidade das Águas Subterrâneas. 

Como faz anualmente, a CETESB disponibiliza informações para a sociedade de forma sistemática 

e transparente.

Boa leitura!

Patricia Iglecias

Diretora-Presidente da CETESB
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1 • Introdução

Este é o boletim do ano 2019 da série Boletim de Qualidade das Águas Subterrâneas no Estado de 

São Paulo, criada com objetivo de divulgação dos resultados anuais de monitoramento e do Indicador de 

Potabilidade das Águas Subterrâneas – IPAS e intercalada com a série Relatório de Qualidade das Águas 

Subterrâneas no Estado de São Paulo, cuja publicação é realizada a cada triênio desde 1994.

Enquanto o relatório trienal permite uma análise estatística e de tendência de qualidade das águas 

subterrâneas a partir do monitoramento semestral, o boletim tem por objetivo divulgar de forma expedita 

as não conformidades em relação aos padrões nacionais de potabilidade, subsidiando os relatórios anuais 

de Qualidade Ambiental e de Situação dos Recursos Hídricos publicados pela Secretaria de Infraestrutura 

e Meio Ambiente.

O monitoramento da qualidade das águas subterrâneas realizado pela CETESB, em virtude de suas 

atribuições definidas na legislação, foi iniciado em 1990 quando foi criada a rede estadual composta por poços 

tubulares utilizados principalmente para o abastecimento público de água, somados a poços de produção de 

água mineral e nascentes.

A segunda rede estadual foi formada em 2009, em parceria com o Departamento de Águas e Energia 

Elétrica – DAEE, com a instalação de poços dedicados ao monitoramento da qualidade e da profundidade do 

nível da água, na porção mais superficial do aquífero livre.

O monitoramento de qualidade visa atender aos seguintes objetivos:

• caracterizar as águas subterrâneas brutas; 

• estabelecer Valores de Referência de Qualidade – VRQ para cada substância de interesse, por sis-

tema aquífero; 

• avaliar as tendências das concentrações das substâncias monitoradas, em períodos de 10 anos; 

• identificar áreas com alterações de qualidade; 

• subsidiar as ações de prevenção e controle da poluição do solo e da água subterrânea em colabo-

ração com Agências Ambientais; 

• avaliar a eficácia dessas ações ao longo do tempo; 

• subsidiar as ações de gestão da qualidade do recurso hídrico subterrâneo em colaboração com 

Comitês de Bacia Hidrográficas - CBHs; e 

• subsidiar a classificação dos aquíferos, visando seu enquadramento, de acordo com a Resolução 

CONAMA nº 396/06. 
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A presente publicação tem por finalidade apresentar os resultados obtidos no monitoramento das 

águas brutas durante o ano de 2019, com a exposição do Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas- 

IPAS de 2019, a indicação das não conformidades em relação aos padrões nacionais de potabilidade e a 

avaliação histórica de alteração da qualidade da água por Nitrato. 



2 • Redes de Monitoramento de  
Qualidade das Águas Subterrâneas

As redes de monitoramento utilizadas pela CETESB para avaliar a qualidade das águas subterrâneas no 

estado de São Paulo são descritas a seguir.

2.1 Rede Estadual de Monitoramento de Qualidade das 
Águas Subterrâneas

A Rede de Monitoramento de Qualidade das Águas Subterrâneas é formada por poços tubulares, 

utilizados em sua maioria para abastecimento público de água, localizados localizados, praticamente, em 

todas as unidades de gerenciamento de recursos hídricos – UGRHI e sistemas aquíferos do Estado de São 

Paulo, e algumas nascentes situadas nas UGRHI-6 - Alto Tietê e UGRHI 5 - Rios Piracicaba, Capivari e Jundiaí, 

totalizando 313 pontos monitorados desde 2017. 

As UGRHI 3 – Litoral Norte e 7 – Baixada Santista e o Aquífero Litorâneo não possuem pontos de monitora-

mento, sobretudo pela dificuldade de selecionar poços para inclusão nessa rede, uma vez que a água subterrânea 

é pouco explorada nessas regiões em decorrência da salinidade da água, que causa problemas de manutenção 

de equipamentos dos poços tubulares e comprometimento da qualidade da água para uso potável.

No período de 2017 a 2019, alguns poços foram substituídos por novos poços localizados, na medida do 

possível, nos mesmos aquíferos e municípios daqueles desativados pelas empresas ou concessionárias de água. 

A configuração da Rede CETESB de Qualidade foi sendo desenhada ao longo dos anos de forma a 

representar a extensão territorial das unidades de gerenciamento de recursos hídricos - UGRHI e da área de 

afloramento dos sistemas aquíferos do estado de São Paulo. Suas principais características no ano de 2019 

podem ser observadas no Gráfico 2.1.1, na Figura 2.1.1 e no Apêndice A.
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Figura 2.1.1 – Rede de Qualidade das Águas Subterrâneas: número de pontos de monitoramento  
por Sistema Aquífero e UGRHI - 2019 
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Figura 2.1.2 – Mapa da Rede Estadual de Monitoramento de Qualidade das Águas Subterrâneas - 2019
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2.2 Rede Estadual Integrada de Monitoramento de 
Qualidade e Quantidade das Águas Subterrâneas

A operação da Rede Estadual Integrada de Monitoramento de Qualidade e Quantidade é de respon-

sabilidade conjunta da CETESB e DAEE, respectivamente, quanto aos aspectos de qualidade e de quantidade.

Formada por poços construídos especificamente para o monitoramento da porção livre dos Sistemas 

Aquíferos Bauru e Guarani no território paulista, foi iniciada com 28 piezômetros construídos pelo DAEE entre 

2009 e 2014 e ampliada recentemente, entre 2017 e 2018, com a construção de 36 novos pontos, realizada 

pela CETESB. 

Em 2019, portanto, o monitoramento de qualidade das águas subterrâneas na rede integrada  consi-

derou 64 pontos. A distribuição de pontos por UGRHI e sistema aquífero é apresentada no Gráfico 2.2.1, a 

distribuição espacial no estado de São Paulo na Figura 2.2.1 e suas as características principais no Apêndice B.

Figura 2.2.1 – Rede Integrada de Qualidade e Qualidade das Águas Subterrâneas: número  
de pontos de monitoramento por Sistema Aquífero e UGRHI - 2019
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Figura 2.2.2 – Mapa da Rede Estadual Integrada de Monitoramento de Qualidade e Quantidade das Águas Subterrâneas
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2.3 Parâmetros analisados

Em ambas as redes de monitoramento são determinados mais de cinquenta parâmetros de qualidade, 

entre inorgânicos, orgânicos, microbiológicos e bioanalíticos (atividade estrogênica), os quais estão descritos 

no Quadro 2.3.1.

Quadro 2.3.1 – Parâmetros analisados

Tipo de Parâmetro Parâmetros

Físicos Temperatura da água e do ar, Sólidos Dissolvidos Totais e Sólidos Totais.

Químicos Inorgânicos

pH, Alcalinidade Bicarbonato, Alcalinidade Carbonato, Alcalinidade Hidróxido, Condutividade 
Elétrica, Dureza Total, Nitrogênio Nitrato, Nitrogênio Nitrito, Nitrogênio Amoniacal Total, Nitrogênio 
Kjeldhal Total, Carbono Orgânico Dissolvido, Cloreto, Fluoreto, Sulfato e as concentrações totais de 
Alumínio, Antimônio, Arsênio, Bário, Berílio, Boro, Cádmio, Cálcio, Chumbo, Cobalto, Cobre, Crômio, 
Estanho, Estrôncio, Ferro, Lítio, Magnésio, Manganês, Mercúrio, Molibdênio, Níquel, Potássio, Prata, 
Selênio, Sódio, Titânio, Urânio, Vanádio e Zinco.

Químicos Orgânicos Compostos orgânicos voláteis e semivoláteis.

Químicos Orgânicos: Agrotóxicos -  Grupo I

(determinados em 70 pontos)

Alacloro, Aldrin, alfa-Hexaclorociclohexano (alfa-HCH), Ametrina, Atrazina,  beta-
Hexaclorociclohexano (beta-HCH),  cis-Clordano, cis-Permetrina, Clorpirifós (Clorpirifós etílico), 
Clorpirifós-oxon, delta-Hexaclorociclohexano (delta-HCH), Demeton O, Demeton S, Dieldrin, 
Dodecacloro pentaciclodecano (Mirex), Endossulfan I, Endossulfan II, Endossulfan Sulfato, Endrin, 
Endrin Aldeído, Endrin Cetona, Etil Paration, Gution (Azinfos-metil), Heptacloro, Heptacloro Epóxido, 
Hexaclorobenzeno (HCB), Malation, Metil Paration, Metolacloro, Metoxicloro, Molinato, p,p’-DDD 
(TDE), p,p’-DDE, p,p’-DDT, Pendimetalina, Pentaclorobenzeno, Profenofós, Propanil, Simazina, 
Terbufós, trans-Permetrina, Trifluralina.

Químicos Orgânicos: 
Agrotóxicos - Grupo II
(determinados em 18 pontos)

2,4,5-T, 2,4,5-TP, 2,4-D, Aldicarbe, Aldicarbe Sulfona, Aldicarbe Sulfóxido, Azoxistrobina, Bentazona, 
Carbaril, Carbendazim, Carbofurano, Carbossulfano, Ciproconazol, Diurom, Fipronil, Imidacloprido, 
MCPA, Metomil, Tebuconazol, Tebutiurom, Tiametoxam, Tiodicarbe, Triclorfon.

Microbiológicos Bactérias heterotróficas, Coliformes totais e Escherichia coli.

Bioanáliticos Atividade estrogênica (ensaio BLYES).

A determinação dos agrotóxicos e compostos orgânicos voláteis é realizada de forma alternada: as 

amostras semestrais de setenta pontos são analisadas por um período de três anos e no período seguinte são 

selecionados novos pontos e assim sucessivamente. Em outros 18 poços da Rede, foram determinados série de 

agrotóxicos do grupo II, utilizando-se a mesma sistemática de alternância de pontos. O critério utilizado para 

a seleção dos poços é o potencial de contaminação da água por essas substâncias, devido ao uso e ocupação 

do solo e à presença de fontes potenciais de poluição na bacia de contribuição. 

Na Rede Integrada de Qualidade além dos parâmetros realizados na Rede de Qualidade também são 

determinados oxigênio dissolvido, potencial de oxirredução e turbidez. Em 2019, na campanha do segundo 

semestre também foram realizadas 58 análises do agrotóxico Glifosato, amplamente utilizado no estado.
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3 • Resultados da Rede de Qualidade 
das Águas Subterrâneas em 2019

3

Em 2019, do total de pontos da Rede CETESB de Qualidade, 296 pontos foram amostrados em duas 

campanhas semestrais, 13 pontos foram amostrados em uma única campanha semestral; em outros quatro 

pontos não foi possível a coleta de amostras em nenhuma campanha de amostragem, em decorrência da 

desativação temporária desses poços tubulares para manutenção de equipamentos e outros reparos, conforme 

informação das concessionárias de água. Ao total foram analisadas 605 amostras de água no ano, cujos 

resultados foram sistematizados e discutidos nos itens a seguir.

3.1 Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas – 
IPAS

O Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas – IPAS é definido a partir do percentual de amos-

tras de água bruta, coletadas pela Rede CETESB de Qualidade, em conformidade com os padrões nacionais 

de potabilidade e de aceitação ao consumo humano definidos na Portaria de Consolidação nº 05/2017 do 

Ministério da Saúde, e apresenta, de forma genérica, a qualidade das águas captadas em poços tubulares 

utilizados principalmente para o abastecimento público.

A conformidade das amostras em relação aos padrões nacionais foi verificada em 338 amostras de um 

total de 605 amostras coletadas, as demais tiveram resultados de um ou mais parâmetros acima desses padrões.

O IPAS calculado para o Estado de São Paulo foi de 64,1% em 2019, ligeiramente inferior aos 65,3% regis-

trado no ano de 2018. No entanto, ambos os percentuais representam a classe Regular de qualidade das águas 

subterrâneas. Os IPAS calculados por UGRHI e sistemas aquíferos são apresentados nos Quadros 3.1.1 e 3.1.2.

Entre as UGRHI monitoradas, em cinco a piora de qualidade resultou em passagem para uma classe 

inferior: 8 – Sapucaí-Mirim/Grande; 9 – Mogi-Guaçu; 11 – Ribeira do Iguape/Litoral Sul; 12 - Baixo Pardo/

Grande; e 18 -São José dos Dourados.
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Quadro 3.1.1 – Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas por UGRHI
U

G
RH

I 2017 2018 2019

IPAS Parâmetros desconformes IPAS Parâmetros desconformes IPAS Parâmetros desconformes

1 50 Coliformes totais 25
Alumínio, Ferro, Manganês, 

Bactérias Heterotróficas, Coliformes 
totais, E. coli

25
Ferro, Manganês, Fluoreto, Bactérias 

Heterotróficas, Coliformes Totais

2 63,6
Chumbo, Ferro, Manganês, Urânio, 
Fluoreto, Bactérias Heterotróficas, 

Coliformes totais
58,8

Ferro, Fluoreto, Manganês, Urânio, 
Bactérias Heterotróficas, Coliformes 

totais, E. coli
64,7

Ferro, Manganês, Urânio, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes Totais

4 59,4
Alumínio, Manganês, E. coli, 

Bactérias Heterotróficas, Coliformes 
totais

48
Alumínio,  Manganês, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes totais, 

E. coli
50

Alumínio, Manganês , Coliformes 
Totais, E. coli

5 75,6
Ferro, Manganês, Fluoreto, 

Coliformes totais
73

Ferro, Fluoreto, Manganês, 
Coliformes totais, E. coli

85
Chumbo, Ferro, Manganês, Fluoreto, 
Bactérias Heterotróficas, Coliformes 

Totais

6 61,4
Chumbo, Ferro, Manganês, Fluoreto, 

Coliformes totais, Bactérias 
Heterotróficas, E. coli

70,9
Chumbo, Ferro , Fluoreto, 

Manganês, Selênio, Bactérias 
Heterotróficas, E. coli

70
Ferro, Manganês, Mercúrio, 

Fluoreto, Bactérias Heterotróficas, 
Coliformes Totais

8 58,3 Coliformes totais, E. coli 69,6 Coliformes Totais 66,7 Coliformes Totais

9 75
Coliformes Totais, E. coli, Bactérias 

Heterotróficas, Fluoreto
72 Fluoreto, Coliformes totais, E. coli 60

Alumínio, Ferro, Manganês, 
Fluoreto, Bactérias Heterotróficas, 

Coliformes Totais

10 67,7
Fluoreto, Arsênio, Sódio, Ferro, 

Manganês, Bactérias Heterotróficas, 
E. coli, Coliformes totais,

71
Arsênio, Ferro, Fluoreto, Manganês, 

Sódio 
67,7

Arsênio, Manganês, Mercúrio, 
Sódio, Bactérias Heterotróficas, 

Coliformes Totais

11 36,4
Mercúrio, Ferro, Manganês, E. 

coli, Coliformes totais, Bactérias 
Heterotróficas

38,1
Ferro, Manganês, Bactérias 

Heterotróficas, Coliformes fecais, 
E. coli

28,6
Ferro, Manganês, Mercúrio, Sólidos 

Dissolvidos Totais, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes Totais

12 80 Coliformes Totais, E. coli 75 Coliformes totais 55
Bactérias Heterotróficas, Coliformes 

Totais

13 77,5
Alumínio, Coliformes Totais, E. coli, 

Bactérias Heterotróficas
69

Chumbo, Manganês, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes totais, 

E. coli
68,4

Chumbo, Manganês, Coliformes 
Totais, E. coli

14 88,9
Ferro, Chumbo, Cloreto, Coliformes 

totais
84

Ferro, Fluoreto, Sódio, Sólidos 
dissolvidos totais, Sulfato, 

Coliformes totais
86,5

Ferro, Mercúrio, Sódio, Sulfato, 
Sólidos Dissolvidos Totais

15 64,7
Crômio, Nitrato, E. coli, Selênio, 

Coliformes totais, Bactérias 
heterotróficas, E. coli

61,8
Crômio, Nitrato, Selênio, Coliformes 

totais, E. coli
54,5

 Crômio, Selênio, Nitrato, Coliformes 
Totais,  E. coli

16 73,3 Crômio, Coliformes totais, E. coli 70
Crômio, Ferro, Coliformes totais, 

E. coli
76,7

Crômio, Ferro, Coliformes Totais, 
E. coli

17 67,6 Nitrato, Coliformes Totais 73,7 Coliformes totais,  Nitrato 72,2 Mercúrio, Nitrato, Coliformes Totais

18 62,5 Crômio, Coliformes totais, Nitrato 33,3
Crômio, Nitrato, Coliformes totais, 

E. coli
25

Crômio, Fluoreto, Nitrato, 
Coliformes Totais, E. coli

19 67,6
Sódio, Crômio, Fluoreto, Nitrogênio 

amoniacal, Coliformes totais
60,5

Crômio, Fluoreto, Coliformes totais, 
E. coli

60,5
Crômio, Ferro, Sódio, Fluoreto, 

Coliformes Totais, E. coli

20 63,3 Nitrato, Coliformes totais 62,1
Bário, Nitrato, Coliformes totais, 

E. coli
55,2

Bário, Mercúrio, Fluoreto, 
Coliformes Totais

21 48,4 Crômio, Coliformes Totais 53,1
Bário, Crômio,  Nitrato, Coliformes 

totais 
59,4

Bário, Crômio, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes Totais,  

E. coli

22 63,6 Coliformes Totais. Crômio 86,4 Crômio, Coliformes totais,  E. coli 86,4 Coliformes Totais

ES
TA

D
O

66,5 65,3 64,1

Classes de Qualidade:    Boa (67,1 -100%)    Regular (33,1 - 67%)    Ruim (0 -33%)
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Quadro 3.1.2 – Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas por Sistema Aquífero

AQUÍFERO

2017 2018 2019

IPAS
Parâmetros  

desconformes
IPAS

Parâmetros 
desconformes

IPAS
Parâmetros 

desconformes

Bauru 61,7
Crômio, Nitrato,  Nitrito, 
Nitrogênio amoniacal, 

Coliformes Totais, E. coli
54,9

Bário, Chumbo, Crômio, Ferro, 
Manganês,  Nitrato, Coliformes 

Totais, E. coli
54,2

Alumínio, Bário, Crômio, 
Ferro, Manganês, Mercúrio, 
Fluoreto, Nitrato, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes 

Totais, E. coli

Serra Geral 72,2
Sódio, Fluoreto, Bactérias 
heterotróficas, Coliformes 

Totais
77,8

Fluoreto, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes 

Totais, E. coli
71,1

Ferro, Mercúrio, Sódio, Fluoreto, 
Bactérias Heterotróficas, 
Coliformes Totais, E. coli

Guarani 69,4
Coliformes Totais, Alumínio, 

Manganês, Ferro, E. coli, 
Selênio, Mercúrio

74,1

Alumínio, Ferro, Manganês, 
Selênio, Bactérias 

Heterotróficas, Coliformes 
Totais, E. coli

70,4
Alumínio, Ferro, Chumbo, 

Manganês, Selênio,  Coliformes 
Totais

Tubarão 82,7

Cloreto, Ferro, Fluoreto, 
Manganês, Sódio, Bactérias 
heterotróficas, Coliformes 

Totais, E. coli

80,8
 Manganês, Fluoreto, Sódio, 

Coliformes Totais
81,3

Manganês, Sódio, Bactérias 
Hetrotróficas, Coliformes Totais

Pré-
Cambriano

61,1

Arsênio, Chumbo, Cobre, 
Ferro, Fluoreto, Manganês, 
Mercúrio,  Urânio, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes 

Totais, E. coli    

61,4

Ferro, Fluoreto, Manganês, 
Urânio, Bactérias 

Heterotróficas, Coliformes 
Totais, E. coli

65

Arsênio, Ferro, Manganês, 
Mercúrio, Urânio, Sólidos  

Dissolvidos Totais, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes 

Totais, E. coli

Taubaté 84,6 Ferro 78,6
Ferro,  Manganês, Bactérias 
Heterotróficas, Coliformes 

totais, E. coli
71,4

Ferro, Bactérias Heterotróficas, 
Coliformes Totais

São Paulo 55,6
Ferro, Manganês, Coliformes 

Totais, E. coli
44,4 Ferro, Manganês 28,6

Ferro, Manganês, Mercúrio, 
Bactérias Heterotróficas, 

Coliformes Totais

 Furnas 100  100  100  

Aquitarde   
Passa Dois

50
Ferro, Fluoreto, Sódio, 

Coliformes Totais
25

Ferro, Fluoreto,  Sódio, Sólidos 
Dissolvidos Totais, Sulfato, 

Coliformes Totais
16,7

Chumbo, Ferro, Mercúrio, Sódio, 
Sólidos Dissolvidos Totais, 
Sulfato, Coliformes Totais

ESTADO 66,5 65,3 64,1

Classes de Qualidade:    Boa (67,1 -100%)    Regular (33,1 - 67%)    Ruim (0 -33%)

Nos sistemas aquíferos, apenas o Aquífero São Paulo teve alteração de classe de qualidade da água, 

passando da classe Regular para Ruim. Os demais aquíferos embora tenham alteração do IPAS, com aumento 

ou decréscimo de conformidades em relação aos padrões de potabilidade, mantiveram as mesmas classes de 

qualidade obtidas em 2018. 
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3.2 Resultados Desconformes por Unidade de 
Gerenciamento de Recursos Hídricos

Os resultados de análise das 605 amostras coletadas em 2019 demostraram que 388 (64,1%) aten-

deram os padrões de potabilidade e de aceitação ao consumo humano (padrões organolépticos) definidos nos 

Anexo 7 e 10 do Anexo XX da Portaria de Consolidação nº 5/2017 do Ministério da Saúde, enquanto que 217 

(35,9%) possuíam concentrações de um ou mais parâmetros em não conformidade com os padrões citados.

Os resultados desconformes foram ordenados por UGRHI e estão relacionados no Apêndice C. A seguir, 

são destacados os resultados dos parâmetros microbiológicos, nitrato e crômio.

3.2.1 Parâmetros Microbiológicos

A análise dos resultados de 2019 mostra que o grupo de parâmetros microbiológicos foi o único 

responsável por 51,6% das 217 amostras não conformes, enquanto o grupo de parâmetros inorgânicos foi 

responsável exclusivo por 34,1% e ambos os grupos responsáveis pelos restantes 14,3%.

Na série histórica de resultados dos últimos dez anos da Rede CETESB de Qualidade, os parâmetros 

microbiológicos foram observados em não conformidade aos padrões legais nacionais em menos de 5% 

do total de amostras anuais coletadas até 2014. Em 2015 passou a 10,2% e a partir de 2016 ultrapassou o 

patamar de 20%, se mantendo assim até 2019, como pode ser observado no Quadro 3.2.1.1.  

Os coliformes totais foram os mais presentes nas amostras analisadas, em média 22%, enquanto as 

bactérias heterotróficas e Escherichia coli estiveram presentes em percentual inferior a 4%.

A presença de coliformes totais pode estar associada à insuficiência dos cuidados sanitários na área 

imediata dos poços, ressaltando-se que essa presença não se estende pelo aquífero, uma vez que esse parâ-

metro possui tempo de vida relativamente curto em água. 

O Decreto nº 32.955, de 7 de fevereiro de 1991, definiu como perímetro imediato de proteção sanitária 

o raio de dez metros contados a partir do ponto de captação, cercado e protegido com telas, de modo a 

proteger e resguardar a entrada ou penetração de agentes ou poluentes.  

Outro perímetro foi estabelecido pelo decreto, o perímetro de alerta contra poluição, definido a partir 

do cálculo da distância coaxial ao sentido do fluxo da água subterrânea, equivalente ao tempo de trânsito de 

cinquenta dias das águas no aquífero, no caso de poluentes não conservativos. Esse perímetro de alerta para 

os sistemas aquíferos do estado de São Paulo possui raio de 30 a 100 metros, segundo estudo elaborado pelo 

Instituto Geológico (2010), indicando que fontes de contaminação localizadas no interior desse perímetro 

também podem contribuir para degradação da qualidade da água do poço. 
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Quadro 3.2.1.1 – Número de amostras com presença de Coliformes Totais, Bactérias Heterotróficas  
e Escherichia coli nos anos de 2017 a 2019

U
G

RH
I

2017 2018 2019
Co

li 
To

ta
l

Ba
ct

. H
et

er
.

E.
 c

ol
i

nº
 a

m
os

tr
as

 
de

sc
on

fo
rm

es

Co
li 

To
ta

l

Ba
ct

. H
et

er
.

E.
 c

ol
i

nº
 a

m
os

tr
as

 
de

sc
on

fo
rm

es

Co
li 

To
ta

l

Ba
ct

. H
et

er
.

E.
 c

ol
i

nº
 a

m
os

tr
as

 
de

sc
on

fo
rm

es
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3.2.2 Nitrato

Concentrações de Nitrato acima do padrão de potabilidade ocorreram em três pontos de monitoramento, 

em poços de captação de água do Sistema Aquífero Bauru, como pode ser observado no Quadro 3.2.2.1.

Quadro 3.2.2.1. – Pontos de monitoramento com concentrações de Nitrato acima do padrão de potabilidade (10 mg N L-1)

UGRHI Município Ponto Aquífero
Nitrogênio Nitrato  (mg N L-1)

1ª. 2019 2ª. 2019

15 São  José do Rio Preto BA00127P Bauru 11,4 12,5

17 Quatá BA00377P Bauru 20,4 20

18 Jales BA00059P Bauru 11,1 6,2

Resultados em negrito superaram o padrão de potabilidade de 10 mg N L-1. 

Nos poços dos municípios de São José do Rio Preto e Quatá as desconformidades ocorreram nas duas 

campanhas do ano, com destaque para as concentrações duas vezes acima do padrão de potabilidade em 

Quatá. Esses poços já possuem histórico de concentrações de nitrato acima do padrão de potabilidade como 

pode ser observado nos gráficos do Apêndice D.

Concentrações que superaram o Valor de Prevenção adotado pela CETESB (5 mg N L-1), excetuando 

aquelas que ultrapassaram o padrão de potabilidade (10 mg N L-1), foram observadas em 41 das amostras de 

água subterrânea, que correspondem a 25 poços de monitoramento, conforme apresentado no Quadro 3.2.2.2.

O poço de Jales é único poço que apresentou concentrações de nitrato em ambas as situações: superior 

ao padrão de potabilidade na campanha do primeiro semestre e, acima do valor de prevenção no segundo 

semestre, condição muito frequente na série histórica de nitrato para esse ponto de monitoramento.

A representação gráfica da série histórica de resultados de nitrato para os pontos acima dos valores de 

prevenção e de potabilidade são apresentados no Apêndice D.

O número de amostras com resultados para o nitrato acima do padrão de potabilidade foi de 1% do 

total de amostras do conjunto dos aquíferos monitorados, enquanto as concentrações entre 5 e 10 mg N L-1 

foram verificadas em 7%. No entanto, considerando-se as concentrações que ocorreram apenas nas amostras 

de água do Sistema Aquífero Bauru, os percentuais de não conformidade calculados em relação ao total de 

amostras desse aquífero foram de 2,6% acima do padrão de potabilidade e de 16,8% no intervalo entre 5 e 

10 mg N L-1. Em comparação com triênios anteriores, foi inferior ao 2016-2018 (4,6% e 18,7%) e superior ao 

2013-2015 (2,8% e 9,6%).
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Quadro 3.2.2.2 – Pontos de monitoramento com concentrações de Nitrato acima do Valor de Prevenção (5 mg N L-1)

UGRHI Município Ponto Aquífero
Nitrogênio Nitrato  (mg N L-1)

1ª. 2019 2ª. 2019

4 São José do Rio Pardo PC00390P Pré-Cambriano 4,32 5,09

5 Amparo PC00404P Pré-Cambriano 4,29 5,00

9
Américo Brasiliense SG00005P Serra Geral 3,27 7,06

Itapira PC00328P Pré-Cambriano 6,44 7,30

12 Orlândia GU00086P Guarani 6,20 6,71

13
Bauru BA00385P Bauru 9,84 7,07

Ribeirão Bonito GU00111P Guarani 6,44 6,82

15 Uchoa BA00147P Bauru 4,49 5,05

16
Avaí BA00010P Bauru 5,94 5,67

Ibirá BA00246P Bauru 5,72 5,72

18

Dirce Reis BA00026P Bauru 6,80 5,33

Guzolândia BA00293P Bauru 5,99 5,99

Jales BA00059P Bauru 6,24 11,1

19
Murutinga do Sul BA00076P Bauru 6,43 5,88

Pereira Barreto BA00379P Bauru 0,71 5,08

20

Clementina BA00028P Bauru 9,13 9,40

Monte Castelo BA00073P Bauru 5,77 6,05

Nova Independência BA00079P Bauru 6,78 7,00

Parapuã BA00409P Bauru s.d. 5,72

Pompeia BA00203P Bauru 7,09 6,28

Tupã BA00146P Bauru 7,37 7,23

21

Bastos BA00339P Bauru 7,16 6,44

Flórida Paulista BA00040P Bauru 4,51 5,13

Inúbia Paulista BA00052P Bauru 6,70 7,09

Mariápolis BA00066P Bauru 4,32 5,06

Resultados em negrito superaram o valor de prevenção de 5 mg N L-1;  s.d. – sem dados. 
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3.2.3 Crômio

Concentrações de crômio total superiores a 50 µg L-1, padrão de potabilidade nacional, foram verifi-

cadas em 14 pontos de monitoramento, em ambas as campanhas de amostragem, com exceção de um único 

ponto localizado em Sud Mennucci, como pode ser visualizado no Quadro 3.2.3.1. Todos os poços possuem 

histórico de ultrapassagem do valor padrão.

Quadro 3.2.3.1– Concentrações de Crômio acima do padrão de potabilidade (50µg L-1)

UGRHI Município Ponto Aquífero
Crômio Total (µg L-1)

1ª. 2019 2ª. 2019

15 Palestina BA00265P Bauru 55,5 53,2

16 Potirendaba BA00103P Bauru 78,2 80,7

18

Dirce Reis BA00026P Bauru 64,1 67,1

General Salgado BA00384P Bauru 71,1 77,5

Guzolândia BA00293P Bauru 62,4 64,6

Pontalinda BA00325P Bauru 67,0 69,0

Santana da Ponte Pensa BA00277P Bauru 68,4 72,0

São João das Duas Pontes BA00125P Bauru 76,0 68,0

19
Sud Mennucci BA00141P Bauru 60,7 68,0

Sud Mennucci (Sede) BA00382P Bauru 60,5 s.d.

21

Alfredo Marcondes BA00002P Bauru 72,7 81,0

Álvares Machado BA00158P Bauru 65,2 69,2

Caiabu BA00022P Bauru 63,6 66,8

Flórida Paulista BA00040P Bauru 67,0 70,6

s.d. - sem dados.

As amostras com concentrações de crômio superiores ao padrão de potabilidade representam 14,2% 

do total de amostras de água Sistema Aquífero Bauru, originárias de 14 pontos de monitoramento. Esse 

número de poços é inferior ao triênio de 2016-2018, no qual se verificou não conformidade em 24 pontos 

desse sistema aquífero.



4 • Resultados de Qualidade da Rede 
Integrada em 2019

4

Em 2019 foram coletadas e analisadas 127 amostras nos 64 pontos da Rede Integrada CETESB-DAEE. 

Na segunda campanha de 2019, o volume de água no poço BA05059Z, localizado em Promissão, não permitiu 

a realização dos procedimentos de amostragem. 

A comparação dos resultados com os padrões de potabilidade e organolépticos, da Portaria de 

Consolidação nº 5/2017 do Ministério da Saúde, evidenciou que 80 amostras estiveram conformes e houve 

não conformidades em 37 amostras, para pelo menos um dos parâmetros: alumínio, bário, chumbo, ferro, 

manganês, mercúrio, níquel, nitrato, sódio e zinco, como podem ser observadas no Apêndice E. 

As concentrações de nitrato acima do valor de prevenção (5 mg N L-1) foram observadas apenas em 

poços do Sistema Aquífero Bauru, onde 11% das amostras ficaram entre 5 e 10 mg N L-1 e 11% acima de 10 

mg N L-1 (Quadro 4.1).

Quadro 4.1 – Concentrações de nitrato acima de 5 mg N L-1 nos pontos de monitoramento da Rede Integrada.

UGRHI Município Ponto Aquífero
Nitrogênio Nitrato  (mg N L-1)

1a. 2019 2a. 2019

15

Paraíso BA05056Z Bauru 9,75 9,09

Tanabi BA05064Z Bauru 11,4 10,6

Vista Alegre do Alto BA05021Z Bauru 13,2 17,3

16 Urupês BA05066Z Bauru 5,05 4,85

18
Magda BA05025Z Bauru 20,7 41,2

Pontalinda BA05027Z Bauru 4,60 5,88

19

Araçatuba BA05031Z Bauru 14,3 13,5

Guararapes BA05033Z Bauru 8,89 8,76

Promissão BA05059Z Bauru 9,31 s.d.

20
Monte Castelo BA05051Z Bauru 12,4 6,29

Luiziânia BA05012Z Bauru 40,7 38,5

22 Santo Anastácio BA05062Z Bauru 5,03 5,05

Resultados em negrito superaram o padrão de potabilidade de 10 mg N L-1; s.d. – sem dados. 

Os poços localizados em Araçatuba, Luiziânia, Magda e Vista Alegre do Alto já possuem histórico de 

concentrações acima do valor de prevenção (5 mg N L-1), os demais poços, Paraíso, Promissão, Santo Anastácio, 

Tanabi e Urupês, foram construídos recentemente e monitorados a partir no segundo semestre de 2018.
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Além das determinações das substâncias inorgânicas, foram também realizadas determinações de 

agrotóxicos em 19 novos poços instalados em 2017 e 2018. O resultado da maioria das substâncias ficou 

abaixo do limite de quantificação laboratorial e apenas duas substâncias foram quantificadas:

• Alacloro, em concentrações de 0,01 a 0,02 µg L-1 em GU05040Z - São Carlos; BA05037Z – Para-

guaçu Paulista e BA05053Z – Novo Horizonte, cujo padrão de potabilidade é de 20 µg L-1; e

• Metolacloro, concentração de 0,14 µg L-1 no ponto BA05045Z – Caiabu, cujo padrão de potabili-

dade é de 10 µg L-1.

As análises de atividade estrogênica (BLYES - Bioluminescent Yeast Estrogen Screen) realizadas em 40 

pontos de monitoramento tiveram resultados abaixo do limite de quantificação laboratorial (<0,1 ng eq. E2 L-1).



5 • Considerações Finais

5

As águas subterrâneas monitoradas pela CETESB apresentaram Qualidade Regular em 2019, com um 

Indicador de Potabilidade das Águas Subterrâneas de 64,1%, semelhante ao verificado nos três anos anteriores.

Desde que foi adotado como indicador de qualidade em 2007, o IPAS apresentou valores na faixa de 

77,5% a 81,4 % até o ano de 2015 (CETESB, 2010; 2013; 2016), correspondente à Qualidade Boa. A partir de 

2016, houve mudança para a classe de Qualidade Regular, com valores entre 64,1% e 66,5% (CETESB, 2019).

A contaminação microbiológica é um dos fatores que contribuiu para essa alteração, uma vez que 

a presença de coliformes totais, bactérias heterotróficas e Escherichia coli foi observada em cerca de 5% 

do total de amostras analisadas anualmente até 2014, em 2015 aumentou para 10% e, a partir de 2016, 

ultrapassou os 20% do total de amostras. Em 2019, 51,6% do total das amostras não conformes ocorreram 

exclusivamente pela presença de contaminação microbiológica.

Parte dessa contaminação, conforme discutido em relatórios anteriores, está relacionada ao controle sani-

tário dos poços, sendo necessária a realização de manutenção preventiva no perímetro imediato de proteção dos 

poços. Outras fontes de poluição localizadas dentro do perímetro de alerta também podem estar contribuindo para 

a introdução de contaminantes microbiológicos. Ressalta-se que a presença dos coliformes totais não se estende 

pelo aquífero, uma vez que esse parâmetro possui tempo de vida relativamente curto em água subterrânea.

O controle desse tipo de contaminação é realizado pela adoção do tratamento simples de cloração da água 

pelos departamentos ou empresas de água responsáveis pelos sistemas públicos de distribuição de água à população.

Em relação aos contaminantes inorgânicos, o nitrato e o crômio possuem destaque no monitoramento 

da Rede de Qualidade, em razão da constância de resultados não conformes aos padrões de potabilidade.

Na Rede de Qualidade, composta principalmente de poços tubulares, a presença de nitrato em concen-

trações superiores ao padrão de potabilidade (10mg L-1) ocorreu apenas em poços do Sistema Aquífero Bauru 

em 2019. Concentrações na faixa de 5 a 10 mg N L-1, isto é, entre o valor de prevenção e o padrão de potabili-

dade, também foram observadas nos outros sistemas aquíferos. Esses resultados assemelham-se àqueles que 

historicamente vêm ocorrendo no monitoramento sistemático dessa rede.

A presença do crômio em concentrações elevadas no Sistema Aquífero Bauru é observada desde a 

implantação da Rede de Qualidade, com algumas variações anuais, que precisam ser melhor estudadas. 

Nesse sentido, a CETESB, por meio de projeto aprovado pelo FEHIDRO, estabeleceu contrato com o Centro 

de Pesquisas de Águas Subterrâneas do Instituto de Geociências da Universidade de São Paulo para realizar 

estudo sobre o assunto na região de São José do Rio Preto.

Os resultados obtidos na Rede Integrada de Qualidade e Quantidade mostraram concentrações de 

nitrato acima do valor de prevenção em 22% das amostras do Sistema Aquífero Bauru, semelhante ao percen-

tual de 20% das amostras observado na Rede de Qualidade.

De maneira geral, a Rede Integrada, na qual houve ampliação do número de pontos de monitoramento, 

apresentou resultados de qualidade semelhantes aos anos anteriores.
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Apêndice A

Rede CETESB de Qualidade das Águas Subterrâneas: 
descrição dos pontos de monitoramento.





Apêndices 39

Q
u

ad
ro

 A
.1

 –
 R

ed
e 

CE
TE

SB
 d

e 
M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
).

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

1
Ca

m
po

s 
do

 Jo
rd

ão
PC

00
32

2P
P 

As
so

ci
aç

ão
 d

os
 F

un
ci

on
ár

io
s 

Pú
bl

ic
os

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
15

 a
 4

3
2

 2
2°

 4
3'

 2
8"

45
° 

34
' 0

7"
 

Ca
m

po
s 

do
 Jo

rd
ão

PC
00

36
3N

P 
Ho

rt
o 

Fl
or

es
ta

l 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

N
as

ce
nt

e
0

22
° 

41
' 2

1"
45

° 
28

' 5
6"

2

Ba
na

na
l

PC
00

20
0P

P1
 D

is
tr

ito
 R

an
ch

o 
G

ra
nd

e 
- S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

22
 a

 1
01

5
 2

2°
 4

0'
 1

9"
44

° 
11

' 5
1"

Ca
ça

pa
va

TA
00

02
1P

P2
1A

 - 
Sa

be
sp

 
Ta

ub
at

é
93

 a
 1

96
47

 2
3°

 0
7'

 5
9"

45
° 

42
' 2

8"

Ca
ch

oe
ira

 P
au

lis
ta

TA
00

36
4P

P 
Fu

rn
as

 R
od

 S
P5

8 
 k

m
 2

07
/2

08
Ta

ub
at

é
54

 a
 1

00
57

22
° 

37
' 4

1"
45

° 
02

' 0
4"

Ig
ar

at
á

PC
00

34
4P

P 
EM

EF
 B

oa
 V

is
ta

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
14

 a
 9

0
2

23
°0

9'
 2

9"
 

46
° 

13
' 2

4"
 

Ja
m

be
iro

PC
00

06
0P

P4
 - 

Sa
be

sp
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
48

 a
 1

99
0

 2
3°

 1
9'

 3
2"

45
° 

44
' 2

6"

Lo
re

na
TA

00
19

8P
P2

1 
- S

ab
es

p 
 

Ta
ub

at
é

84
 a

 2
17

81
 2

2°
 4

5'
 0

4"
45

° 
07

' 1
2"

M
on

te
iro

 L
ob

at
o

PC
00

26
0P

P1
 S

ão
 B

en
ed

ito
 - 

Sa
be

sp
Pr

é-
 C

am
br

ia
no

 
30

 a
 2

50
30

22
° 

52
' 0

7"
 

45
° 

46
' 3

6"
 

N
at

iv
id

ad
e 

da
 S

er
ra

PC
00

36
8P

P 
Av

ia
ge

n
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

26
 a

 9
0

7
23

° 
17

' 3
5"

45
° 

24
' 3

3"

Pa
ra

ib
un

a
PC

00
36

6P
P 

Q
ui

nt
a 

do
s 

La
go

s 
Ro

d 
Ta

m
oi

os
 k

m
 4

2
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

47
 a

 1
80

9
23

° 
26

' 3
6"

45
° 

36
' 5

9"

Pi
qu

et
e

PC
00

34
3P

PM
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

20
 a

 1
50

16
22

° 
37

' 0
8"

45
° 

09
' 5

6"
  

Ro
se

ira
TA

00
20

1P
P7

 - 
Sa

be
sp

 
Ta

ub
at

é
82

 a
 2

06
33

 2
2°

 5
4'

 1
1"

45
° 

18
' 4

1"

Sã
o 

Jo
sé

 d
os

 C
am

po
s

TA
00

12
8P

P1
08

A 
- S

ab
es

p 
Ta

ub
at

é
78

 a
 1

52
72

 2
3°

 1
4'

 0
5"

45
° 

53
' 2

8"

Sã
o 

Lu
iz

 d
o 

Pa
ra

iti
ng

a
PC

00
36

7P
P 

 S
uz

an
o 

Pa
pe

l e
 C

el
ul

os
e

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
31

 a
 8

0
8

23
° 

09
' 2

1"
45

° 
16

' 1
5"

Si
lv

ei
ra

s
PC

00
28

3P
P1

 - 
Sa

be
sp

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
12

 a
 1

40
1

22
° 

40
' 3

3"
 

44
° 

51
' 3

1"
 

Si
lv

ei
ra

s
PC

00
36

5P
P 

M
ac

ac
os

 E
.M

. S
ilv

ei
ra

s/
Pa

ra
iti

ng
a 

- S
ab

es
p

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
11

 a
 1

60
6

22
° 

49
' 0

1"
44

° 
50

' 3
0"



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas40

Q
u

ad
ro

 A
.2

 –
 R

ed
e 

CE
TE

SB
 d

e 
M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

2
Ta

ub
at

é
TA

00
18

5P
P1

   
Sa

be
sp

  M
ar

le
ne

 M
ira

nd
a 

Ta
ub

at
é

24
 a

 1
16

18
 2

3°
 0

4'
 2

4"
45

° 
32

' 3
5"

Tr
em

em
bé

TA
00

39
9P

P3
 S

ab
es

p 
Fl

or
 d

o 
Ca

m
po

Ta
ub

at
é 

19
 a

 2
61

? 
22

° 
57

' 2
1"

45
° 

37
' 2

5"

4

Br
od

ow
sk

i  
   

 
G

U
00

23
6P

P 
M

áq
ui

na
 d

o 
Al

to
 - 

PM
G

ua
ra

ni
35

0 
a 

60
0

 ?
20

° 
58

' 3
9"

47
° 

39
' 0

1"

Ca
sa

 B
ra

nc
a

TU
00

34
2P

P 
Ja

rd
im

 B
el

a 
Vi

st
a 

- P
M

Tu
ba

rã
o

 ?
 ?

21
° 

47
' 4

7"
 

47
° 

05
' 0

3"
 

Cr
av

in
ho

s
G

U
00

03
0P

P 
J. 

Ita
m

ar
at

i -
 P

M
G

ua
ra

ni
35

0 
a 

50
5

21
4

21
° 

20
' 2

2"
47

° 
43

' 4
2"

Cr
av

in
ho

s
SG

00
39

1P
P 

Ba
se

 A
ut

ov
ia

s 
SP

 3
30

   
Km

 2
98

Se
rr

a 
G

er
al

22
 a

 5
4

16
21

° 
17

' 1
8"

47
° 

44
' 5

2"

Ja
rd

in
óp

ol
is

G
U

00
06

1P
P 

Fi
nc

ot
ti 

- P
M

G
ua

ra
ni

18
3 

a 
33

1
12

3
21

° 
01

' 3
3"

47
° 

46
' 0

6"

M
oc

oc
a

PC
00

35
7P

P2
  S

ão
 B

en
ed

ito
 d

as
 A

re
ia

s 
- S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

27
 a

 1
22

3
 2

1°
 1

8'
 5

7"
47

° 
01

' 4
0"

  

Ri
be

irã
o 

Pr
et

o
G

U
00

11
4P

P1
37

 - 
DA

ER
P

G
ua

ra
ni

12
5 

a 
23

0
35

21
° 

07
' 2

4"
47

° 
49

' 1
1"

Ri
be

irã
o 

Pr
et

o
G

U
00

17
5P

P1
76

 - 
DA

ER
P

G
ua

ra
ni

? 
34

21
° 

09
' 4

9"
47

° 
43

' 4
5"

Ri
be

irã
o 

Pr
et

o
G

U
00

28
6P

P1
74

 - 
DA

ER
P

G
ua

ra
ni

10
7 

a 
19

4
65

21
°0

7'
15

"
47

°4
7'

35
"

Sa
le

s 
O

liv
ei

ra
G

U
00

11
8P

P 
An

tig
a 

Re
m

on
ta

 - 
PM

G
ua

ra
ni

35
5 

a 
52

9
24

7
20

° 
45

' 1
8"

47
° 

51
' 0

9"

Sa
le

s 
O

liv
ei

ra
SG

00
11

9P
P3

  D
is

tr.
 In

du
st

ria
l -

  P
M

 
Se

rr
a 

G
er

al
30

 a
 7

0
15

20
° 

45
' 1

9"
47

° 
51

' 4
2"

Sa
nt

a 
Cr

uz
 d

a 
Es

pe
ra

nç
a

G
U

00
12

1P
P2

 -S
ab

es
p

G
ua

ra
ni

91
 a

 1
94

55
21

° 
17

' 2
4"

47
° 

25
' 5

0"

Sã
o 

Jo
sé

 d
o 

Ri
o 

Pa
rd

o
PC

00
39

0P
P 

 A
ss

. A
tlé

tic
a 

Ri
op

ar
de

ns
e

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
36

 a
 1

74
17

21
° 

35
' 4

3"
46

° 
52

' 5
6"

Sã
o 

Si
m

ão
G

U
00

13
4P

P2
 S

ão
 L

ui
z 

- P
M

G
ua

ra
ni

38
 a

 1
80

24
21

° 
29

' 0
2"

47
° 

33
' 2

8"

Se
rr

a 
Az

ul
G

U
00

13
7P

P1
 - 

Sa
be

sp
G

ua
ra

ni
58

 a
 1

90
7

21
° 

17
' 2

7"
47

° 
33

' 4
1"



Apêndices 41

Q
u

ad
ro

 A
.3

 –
 R

ed
e 

CE
TE

SB
 d

e 
M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

4
Se

rr
an

a
G

U
00

13
8P

P1
 - 

PM
G

ua
ra

ni
17

 a
 1

70
14

21
° 

12
' 3

1"
47

° 
35

' 4
5"

5

Am
er

ic
an

a
TU

00
17

6P
P 

Bi
ca

 C
ar

io
bi

nh
a

Tu
ba

rã
o

96
 a

 2
04

10
7

22
° 

43
' 2

0"
47

° 
19

' 1
4"

Am
pa

ro
PC

00
40

4P
P 

Va
le

 V
er

de
 P

M
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

12
 a

 1
31

8
22

º 4
3'

 2
5"

46
º 4

8'
 4

0"

An
al

ân
di

a
G

U
00

22
7P

P6
 M

or
ad

a 
do

 S
ol

 - 
  P

M
G

ua
ra

ni
48

 a
 2

00
43

22
° 

07
' 4

6"
 

47
° 

39
' 0

4"
 

Bo
m

 Je
su

s 
do

s 
Pe

rd
õe

s
PC

00
40

1P
PM

  P
7 

EM
EF

 M
ar

ia
 T.

R.
 d

e 
Az

ev
ed

o
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

37
 a

 1
50

6
23

° 
10

' 0
5"

46
° 

28
' 4

1"

Ca
m

pi
na

s
PC

00
39

2P
P2

  F
az

en
da

 IA
C 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
36

 a
 2

00
29

22
° 

51
' 0

4"
47

° 
04

' 5
6"

El
ia

s 
Fa

us
to

TU
00

03
6P

P4
 –

 S
ab

es
p 

Tu
ba

rã
o

42
 a

 1
62

6
 2

3°
 0

4'
 1

1"
47

° 
18

' 2
6"

Itu
pe

va
PC

00
34

5P
 P

 P
ed

ág
io

 R
od

. D
om

 G
. P

au
lin

o 
km

 7
8

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
35

 a
 2

20
12

23
° 

14
' 0

7"
47

° 
02

' 3
1"

  

Jo
an

óp
ol

is
PC

00
25

1P
P2

  P
or

to
 D

an
al

is
 - 

Sa
be

sp
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

  
17

 a
 2

10
6

22
° 

57
' 3

4"
 

46
° 

18
' 1

0"
 

Li
m

ei
ra

TU
00

15
3P

P 
TR

W
 V

ar
ga

 S
/A

 
Tu

ba
rã

o
17

6 
a 

48
8

10
6

 2
2°

 3
3'

 0
5"

47
° 

22
' 1

9"

Li
m

ei
ra

TU
00

17
7P

P 
Ba

irr
o 

Ta
tu

  -
 Á

gu
as

 d
e 

Li
m

ei
ra

  
Tu

ba
rã

o
? 

 ?
 2

2°
 3

9'
 0

7"
47

° 
21

' 1
5"

M
om

bu
ca

TU
00

07
1P

P1
 –

 S
ab

es
p 

Tu
ba

rã
o

10
2 

a 
19

3
30

 2
2°

 5
5'

 4
3"

47
° 

34
' 2

5"

M
on

te
 A

le
gr

e 
do

 S
ul

PC
00

32
1P

P 
M

os
ta

rd
as

 - 
PM

   
   

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
10

 a
 1

07
5

 2
2°

 4
3'

 2
6"

46
° 

37
' 5

2"
 

M
on

te
 M

or
TU

00
07

4P
 P

3 
– 

Sa
be

sp
 

Tu
ba

rã
o

40
 a

 3
50

7
 2

2°
 5

6'
 5

5"
47

° 
17

' 4
7"

Pa
ul

ín
ia

SG
00

19
9N

P 
Fo

nt
an

ár
io

 d
e 

Pa
ul

ín
ia

 
Se

rr
a 

G
er

al
N

as
ce

nt
e

0
 2

2°
 4

5'
 0

9"
47

° 
09

' 5
1"

Pe
dr

a 
Be

la
PC

00
09

4P
P2

 –
 S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

37
  a

 1
80

0
 2

2°
 4

7'
 3

1"
46

° 
26

' 2
1"

Ra
fa

rd
TU

00
27

0P
P2

3 
- P

M
/D

AE
E 

Tu
ba

rã
o

? 
37

23
° 

02
' 0

6"
 

47
° 

32
' 2

4"
 



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas42

Q
u

ad
ro

 A
.4

 –
 R

ed
e 

CE
TE

SB
 d

e 
M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

5

Ri
o 

Cl
ar

o
PD

00
35

3P
P 

Pe
dá

gi
o 

Ro
d 

W
ils

on
 F

in
ar

di
 k

m
 5

9
Pa

ss
a 

Do
is

30
 a

 1
01

35
 2

2°
 2

2'
 2

3"
47

° 
28

' 5
1"

  

Sa
nt

a 
M

ar
ia

 d
a 

Se
rr

a
G

U
00

27
6P

P3
 - 

Sa
be

sp
G

ua
ra

ni
18

 a
 2

40
           

           
         

 ?
22

° 
33

' 4
7"

 
48

° 
09

' 0
1"

Sa
nt

o 
 A

nt
ôn

io
 d

e 
Po

ss
e

PC
00

27
8P

P 
BE

EF
 S

na
ck

s 
do

 B
ra

si
l I

nd
. C

om
.

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
17

1 
a 

30
0

54
22

° 
36

' 0
9"

 
47

° 
00

' 2
4"

 

Tu
iu

ti
PC

00
14

5P
P1

  P
oç

o 
Ar

ra
ia

l –
 S

ab
es

p
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

23
 a

 1
41

1
 2

2°
 4

9'
 5

7"
46

° 
38

' 4
8"

Va
lin

ho
s

PC
00

14
8P

P 
Sa

n 
Fe

rn
an

do
 - 

PM
   

   
   

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
19

  a
 1

50
2

 2
2°

57
' 5

6"
46

° 
58

' 2
1"

6

Bi
rit

ib
a-

M
iri

m
PC

00
23

4P
P 

Iro
hi

 E
st

. M
og

i-S
al

es
óp

ol
is

 k
m

18
 - 

Sa
be

sp
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
6 

a 
14

0
7

23
° 

34
' 2

6"
 

46
° 

02
' 1

9"
 

Ca
ja

m
ar

PC
00

29
5P

P1
 Jo

rd
an

és
ia

 C
on

d.
 C

ap
ita

lv
ill

e 
- S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

24
 a

 2
15

5
23

°1
7'

25
"

46
°5

2'
08

"

Ca
ja

m
ar

PC
00

40
3P

P6
 S

ab
es

p 
 A

v 
do

s 
Cr

is
ta

is
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

18
 a

 1
00

4
23

° 
20

'4
1"

46
° 

50
’ 5

8”

Co
tia

PC
00

17
1P

P2
 C

ot
ia

 F
oo

ds
  

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
34

 a
 2

90
 ?

23
° 

36
' 5

4"
46

° 
53

' 0
2"

Em
bu

 d
as

 A
rt

es
PC

00
16

3P
P 

Em
pr

es
a 

de
 Á

gu
as

 C
ris

s 
LT

DA
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
53

 a
 2

62
23

23
° 

38
' 2

2"
46

° 
51

' 2
5"

Em
bu

 d
as

 A
rt

es
PC

00
18

0N
P 

Ág
ua

s 
Cr

is
s 

LT
DA

 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

N
as

ce
nt

e
0

23
° 

38
' 4

7"
46

° 
51

' 2
4"

Em
bu

-G
ua

çu
PC

00
18

4P
P2

 –
 S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

31
 a

 1
50

1
23

° 
52

' 2
0"

46
° 

48
' 0

4"

G
ua

ru
lh

os
SP

00
16

9P
P1

4 
- S

AA
E 

Sã
o 

Pa
ul

o
12

4 
a 

21
8

11
2

23
° 

24
' 5

2"
46

° 
28

' 2
2"

G
ua

ru
lh

os
SP

00
18

7P
P2

  A
er

op
or

to
 –

 D
AE

E 
Sã

o 
Pa

ul
o

60
 a

 1
62

53
23

° 
25

' 5
0"

46
° 

29
' 3

0"

G
ua

ru
lh

os
SP

00
35

1P
P1

5 
Ae

ro
po

rt
o 

Sã
o 

Pa
ul

o
12

5 
a 

23
5

14
1

23
° 

25
' 2

4"
46

° 
29

' 2
5"

  

Ita
pe

ce
ric

a 
da

 S
er

ra
PC

00
17

4N
P 

Cr
ys

ta
l F

on
te

 D
el

 R
ey

, M
in

. Z
ul

lu
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

N
as

ce
nt

e
0

23
° 

42
' 1

6"
46

° 
52

' 5
2"

M
ai

rip
or

ã
PC

00
25

4P
P7

 Ja
rd

im
 S

an
dr

a 
- S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

26
 a

 1
54

3
23

° 
18

' 1
9"

 
46

° 
34

' 0
1"



Apêndices 43

Q
u

ad
ro

 A
.5

 –
 R

ed
e 

CE
TE

SB
 d

e 
M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

6

M
og

i d
as

 C
ru

ze
s

PC
00

17
3P

 P
 S

PA
L 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
 ?

 ?
23

° 
32

' 2
7"

46
° 

13
' 5

4"

Pi
ra

po
ra

 d
o 

Bo
m

 Je
su

s
PC

00
29

0P
P4

 - 
Sa

be
sp

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
13

6 
a 

21
1

4
23

°2
4'

33
"

46
°5

8'
51

"

Po
á

PC
00

17
8P

P 
M

in
er

aç
ão

 P
la

ne
ta

 Á
gu

a
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

 ?
? 

23
° 

31
' 2

1"
46

° 
21

' 2
3"

Ri
o 

G
ra

nd
e 

da
 S

er
ra

PC
00

19
2N

P 
Fo

nt
an

ár
io

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
N

as
ce

nt
e

0
23

° 
44

' 1
6"

46
° 

23
' 1

4"

Sa
le

só
po

lis
PC

00
27

4P
P3

 V
ila

 B
ra

ga
nç

a 
- S

ab
es

p
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

37
 a

 4
9 

0
23

° 
31

' 5
4"

 
45

° 
57

' 3
3"

Sa
nt

o 
An

dr
é

PC
00

19
3N

P 
Pa

ra
na

pi
ac

ab
a

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
N

as
ce

nt
e

0
23

° 
46

' 4
6"

46
° 

17
' 5

3"

Sã
o 

Be
rn

ar
do

 d
o 

Ca
m

po
PC

00
29

9P
P2

 S
an

ta
 C

ru
z 

- S
ab

es
p 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
34

 a
 2

40
3

 2
3°

 5
0'

 1
7"

46
° 

35
' 2

1"
 

Sã
o 

Be
rn

ar
do

 d
o 

Ca
m

po
PC

00
30

0P
P1

 Ta
te

to
s 

 - 
Sa

be
sp

 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

85
 a

 2
20

2
 2

3°
 4

9'
 2

7"
46

° 
33

' 5
0"

 

Sã
o 

Be
rn

ar
do

 d
o 

Ca
m

po
PC

00
30

1P
P1

 C
ap

el
in

ha
 - 

Sa
be

sp
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
51

 a
 2

08
2

 2
3°

 4
7'

 0
6"

46
° 

30
' 0

8"
 

Sã
o 

Pa
ul

o
PC

00
21

4P
P0

1 
 F

on
te

 S
on

ja
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
88

 a
 2

52
95

23
° 

39
' 5

6"
46

° 
40

' 4
9"

Sã
o 

Pa
ul

o
PC

00
32

3N
 B

ic
a 

Ho
rt

o 
Fl

or
es

ta
l

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
N

as
ce

nt
e

0
 2

3°
 2

7'
 1

8"
46

° 
38

' 2
0"

 

Sã
o 

Pa
ul

o
PC

00
34

9P
P 

Ja
rd

im
 O

rie
nt

al
 - 

Sa
be

sp
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
40

  a
 2

50
0

23
° 

52
' 1

4"
46

° 
46

' 0
4"

  

Sã
o 

Pa
ul

o
PC

00
40

5P
P 

CO
M

AS
P

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
53

 a
 1

50
28

 2
3°

 3
0'

 1
9"

46
° 

38
' 0

6"

Sã
o 

Pa
ul

o 
PC

00
37

1P
P1

 V
oi

th
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

16
 a

 8
1

10
23

° 
26

' 3
7"

46
° 

44
' 2

7"
 

Sã
o 

Pa
ul

o 
SP

00
37

0P
Ae

ro
p.

 C
on

go
nh

as
 - 

Ac
co

r H
ot

.  
Sã

o 
Pa

ul
o

15
 a

 1
61

 
75

23
° 

37
' 2

8"
46

° 
39

' 4
3"

 

8
Ba

ta
ta

is
G

U
00

01
2P

P1
 S

an
ta

 C
ru

z 
- S

ab
es

p 
G

ua
ra

ni
14

8 
a 

26
0

88
 2

0°
 5

2'
 0

9"
47

° 
32

' 1
3"

Bu
rit

iz
al

G
U

00
01

9P
P3

 - 
Sa

be
sp

 
G

ua
ra

ni
11

3 
a 

26
2

82
 2

0°
 1

0'
 5

5"
47

° 
44

' 1
1"



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas44

Q
u

ad
ro

 A
.6

 –
 R

ed
e 

CE
TE

SB
 d

e 
M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

8

G
ua

íra
G

U
00

24
5P

P1
  R

24
- D

AE
E 

G
ua

ra
ni

21
3 

a 
71

7
22

20
° 

18
' 5

9"
 

48
° 

19
' 0

3"

G
ua

íra
SG

00
34

8P
P 

Ba
ln

eá
rio

Se
rr

a 
G

er
al

 ?
? 

20
° 

19
' 1

6"
48

° 
18

' 1
7"

  

G
ua

rá
SG

00
35

0P
P 

Pi
on

ei
ro

s
Se

rr
a 

G
er

al
12

 a
  2

00
32

20
° 

30
' 2

2"
47

° 
50

' 0
2"

Ig
ar

ap
av

a
G

U
00

32
4P

P7
 A

gê
nc

ia
 S

ab
es

p 
- S

ab
es

p 
 

G
ua

ra
ni

 
47

 a
 9

8
0

20
° 

02
' 1

8"
47

° 
44

' 4
4"

 

M
ig

ue
ló

po
lis

SG
00

28
8P

P4
 - 

Sa
be

sp
Se

rr
a 

G
er

al
20

 a
 2

70
37

20
°1

1'
 1

2"
48

° 
01

' 3
3"

 

N
up

or
an

ga
SG

00
21

3P
P0

5 
Ce

nt
ro

 d
e 

La
ze

r -
 P

M
Se

rr
a 

G
er

al
15

 a
 1

30
23

20
° 

43
' 5

7"
 

47
° 

45
' 2

6"

Pa
tr

oc
ín

io
 P

au
lis

ta
G

U
00

26
6P

P 
M

ar
um

bé
 - 

PM
G

ua
ra

ni
22

4 
a 

35
2

10
20

° 
38

' 5
8"

 
47

° 
16

' 5
8"

  

Pe
dr

eg
ul

ho
G

U
00

09
6P

P1
 - 

Sa
be

sp
 

G
ua

ra
ni

49
 a

 1
16

11
 2

0°
 0

7'
 5

7"
47

° 
26

' 0
7"

Ri
be

irã
o 

Co
rr

en
te

G
U

00
27

2P
P4

  C
ór

. d
os

 M
en

de
s 

- S
ab

es
p

G
ua

ra
ni

20
7 

a 
27

2
12

2
20

° 
27

' 0
6"

 
47

° 
35

' 5
6"

  

Ri
fa

in
a

PC
00

35
8P

 P
6 

- S
ab

es
p

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
35

 a
 1

50
5

 2
0°

 0
5'

 2
4"

47
° 

25
' 4

2"
  

9

Ág
ua

s 
da

 P
ra

ta
PC

00
22

4P
P 

Ág
ua

s 
da

 P
ra

ta
 L

td
a 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
 ?

? 
21

° 
56

' 5
8"

 
46

° 
42

' 4
3"

 

Am
ér

ic
o 

Br
as

ili
en

se
SG

00
00

5P
 P

4 
- D

AE
E 

Se
rr

a 
G

er
al

23
 a

 1
20

0
 2

1°
 4

3'
 4

3"
48

° 
06

' 5
6"

De
sc

al
va

do
G

U
00

29
6P

 P
 B

os
qu

e 
do

 Ta
m

an
du

á 
- P

M
   

G
ua

ra
ni

82
 a

 1
58

48
21

°5
5'

42
"

47
°3

7'
20

"

Du
m

on
t

G
U

00
03

5P
P1

81
 - 

DA
EE

 
G

ua
ra

ni
24

0 
a 

34
1

10
4

 2
1°

 1
4'

 3
2"

47
° 

58
' 4

0"

G
ua

rib
a

G
U

00
04

5P
P1

 - 
DA

EE
/P

M
G

ua
ra

ni
22

0 
a 

59
1

96
 2

1°
 2

1'
 1

7"
48

° 
13

' 2
3"

Ita
pi

ra
PC

00
32

8P
P 

Ba
rã

o 
de

 A
ta

lib
a 

- P
M

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
12

 a
 2

30
5

22
° 

23
' 2

8"
46

° 
44

' 4
5"

Li
nd

oi
a

PC
00

18
1P

P 
da

 L
aj

e 
- P

M
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
36

 a
 2

20
19

0
 2

2°
 3

2'
 2

9"
46

° 
39

' 3
3"



Apêndices 45

Q
u

ad
ro

 A
.7

 –
 R

ed
e 

CE
TE

SB
 d

e 
M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

9

Lu
iz

 A
nt

ôn
io

G
U

00
06

3P
P5

 - 
DA

EE
/P

M
 

G
ua

ra
ni

74
 a

 1
67

68
 2

1°
 3

2'
 1

9"
47

° 
42

' 4
9"

M
og

i G
ua

çu
TU

00
38

6P
P6

 S
AM

AE
Tu

ba
rã

o
15

  a
15

1
20

22
° 

12
' 2

2"
46

° 
59

' 0
2"

M
on

te
 A

lto
BA

00
07

2P
 P

1 
- S

ab
es

p 
 

Ba
ur

u
52

 a
 1

35
89

 2
1°

 1
2'

 4
3"

48
° 

26
' 4

1"

Pi
ra

ss
un

un
ga

TU
00

26
7P

P 
Ci

a 
M

ul
le

r  
Ca

ch
aç

a 
51

Tu
ba

rã
o

25
2 

a 
40

8
0

22
° 

00
' 2

3"
 

47
° 

26
' 4

1"
 

Pi
ta

ng
ue

ira
s

SG
00

10
1P

 P
7 

J. 
Be

la
 V

is
ta

 -P
M

. 
Se

rr
a 

G
er

al
20

 a
 2

50
40

21
°0

1'
40

"
48

°1
3'

44
"

Ri
nc

ão
G

U
00

11
5P

  P
3 

- D
AE

E/
PM

 
G

ua
ra

ni
12

1 
a 

20
5

61
 2

1°
 3

5'
 2

3"
48

° 
04

' 5
0"

Sa
nt

a 
Lú

ci
a

G
U

00
12

2P
 P

2 
- D

AE
E/

PM
 

G
ua

ra
ni

14
9 

a 
23

7
10

0
 2

1°
 4

2'
 0

7"
48

°0
4'

 2
5"

Se
rt

ão
zi

nh
o

G
U

00
13

9P
 P

24
 - 

PM
 

G
ua

ra
ni

11
8 

a 
29

3
75

 2
1°

 0
7'

 2
0"

47
° 

59
' 4

1"

10

Al
um

ín
io

PC
00

39
4P

P 
CB

A 
Ci

a 
Br

as
. d

e 
Al

um
ín

io
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

54
 a

 1
02

5
23

° 
30

' 5
4"

47
° 

15
' 5

8"

An
he

m
bi

G
U

00
34

6P
PP

1 
Pi

ra
m

bo
ia

 - 
Sa

be
sp

 
G

ua
ra

ni
94

  a
 1

90
88

22
° 

57
' 4

8"
48

° 
11

' 4
4"

  

Bo
tu

ca
tu

PC
00

40
6P

P4
 S

ab
es

p 
Di

st
rit

o 
Vi

to
ria

na
G

ua
ra

ni
43

 a
 8

6
18

22
° 

46
' 3

9"
48

° 
23

' 4
9"

Ca
pe

la
 d

o 
Al

to
TU

00
40

0P
P7

 S
ab

es
p 

Tu
ba

rã
o

73
 a

 3
53

71
23

° 
28

' 0
6"

47
° 

44
' 1

7"

Ce
sá

rio
 L

an
ge

TU
00

02
7P

 P
4 

- S
ab

es
p 

Tu
ba

rã
o

95
 a

 2
44

21
 2

3°
 1

3'
 1

5"
47

° 
57

' 3
0"

Ip
er

ó
TU

00
15

1P
P0

4 
- S

ab
es

p 
Tu

ba
rã

o
20

 a
 2

82
47

 2
3°

 2
1'

 3
5"

47
° 

41
' 3

0"

M
ai

rin
qu

e
PC

00
32

0P
P1

8 
Do

na
 C

at
ar

in
a 

- S
an

ea
qu

a 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

17
 a

  2
1 

 
e 

de
  3

3 
a 

15
0

2
 2

3°
 2

5'
 2

5"
47

° 
13

' 2
2"

 

Pi
ed

ad
e

PC
00

09
8P

P1
 B

. d
os

 L
ei

te
s 

- S
ab

es
p

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
32

 a
 2

51
1

23
° 

41
' 4

4"
47

° 
29

' 5
3"

Pi
ed

ad
e

PC
00

09
9P

P1
A 

 B
. J

ur
up

ar
á 

-S
ab

es
p 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
20

 a
 1

80
1

 2
3°

 3
8'

 3
8"

47
° 

26
' 2

7"



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas46

Q
u

ad
ro

 A
.8

 –
 R

ed
e 

CE
TE

SB
 d

e 
M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

10

Po
rt

o 
Fe

liz
TU

00
34

7P
P3

  P
al

m
ita

l -
 Á

gu
as

 d
e 

Po
rt

o 
Fe

liz
   

   
 

Tu
ba

rã
o

80
 a

 3
90

54
23

° 
13

' 4
3"

47
° 

30
' 0

3"

Q
ua

dr
a

PD
00

36
2P

P 
Pe

dá
gi

o 
Ro

d.
 C

as
te

lo
 B

ra
nc

o 
km

15
8 

 
Pa

ss
a 

Do
is

18
 a

 2
16

71
 2

3°
 1

4'
 4

5"
48

° 
05

' 0
9"

  

Sã
o 

Ro
qu

e
PC

00
15

4N
P 

N
as

ce
nt

e 
M

in
er

aç
ão

  S
ão

 R
oq

ue
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
N

as
ce

nt
e

0
 2

3°
 2

9'
 1

1"
47

° 
07

' 3
9"

Sã
o 

Ro
qu

e
PC

00
15

5P
P 

M
in

er
aç

ão
 S

ão
 R

oq
ue

 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

32
 a

 1
86

14
 2

3°
 2

9'
 1

0"
47

° 
07

' 4
1"

Sa
ra

pu
í

TU
00

13
5P

P3
 - 

Sa
be

sp
 

Tu
ba

rã
o

47
 a

 2
94

0
 2

3°
 3

8'
 2

8"
47

° 
49

' 3
8"

So
ro

ca
ba

PC
00

40
8P

P 
In

ha
yb

a 
SA

AE
 P

M
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

34
 a

 1
50

5
23

º 3
1'

 4
4"

47
º 1

9'
 5

8"

Ta
tu

í
TU

00
14

3P
P1

 - 
Sa

be
sp

 
Tu

ba
rã

o
18

 a
 1

01
3

 2
3°

 1
8'

 5
1"

47
° 

47
' 2

2"

11

Ap
ia

í
PC

00
22

8P
P1

  E
nc

ap
oi

ei
ra

do
 - 

Sa
be

sp
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

25
 a

 1
80

3
24

° 
27

' 1
9"

 
48

° 
55

' 3
8"

Ba
rr

a 
do

 Tu
rv

o
PC

00
32

9P
Pe

dá
gi

o 
BR

 1
16

 k
m

 5
43

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
20

 a
 1

50
6

24
° 

57
' 4

6"
48

°2
4'

 4
1"

Ca
ja

ti
PC

00
23

7P
P1

  V
ila

 D
ec

o-
 S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

68
 a

 1
18

9
24

° 
43

' 4
6"

 
48

° 
06

' 0
1"

El
do

ra
do

PC
00

24
3P

P1
 B

ar
ra

 d
o 

Br
aç

o 
- S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

28
 a

 8
1

3
24

° 
38

' 1
0"

 
48

° 
17

' 3
6"

Ita
pi

ra
pu

ã 
Pa

ul
is

ta
PC

00
24

8P
P2

 - 
Sa

be
sp

 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

40
 a

 1
18

1
24

° 
35

' 1
5"

 
49

° 
10

' 2
1"

M
ira

ca
tu

PC
00

25
7P

P1
  E

ng
an

o 
- S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

6 
a 

13
0

0
24

° 
00

' 3
0"

 
47

° 
09

' 2
1"

 

M
ira

ca
tu

PC
00

37
4P

P 
Pe

dá
gi

o 
BR

 1
16

 k
m

 3
00

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
51

 a
 1

80
12

24
° 

09
' 2

7"
47

° 
19

' 3
1"

Pa
riq

ue
ra

-A
çu

PC
00

37
3P

P 
3 

Co
nc

ha
l  

- S
ab

es
p

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
28

 a
 2

50
2

24
º 3

7'
 3

4"
47

º 5
3'

 5
4"

Re
gi

st
ro

PC
00

31
9P

P1
 S

er
ro

te
 - 

Sa
be

sp
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
22

 a
 1

18
1

 2
4°

 2
4'

 2
0"

47
° 

44
' 5

3"
 

Sã
o 

Lo
ur

en
ço

 d
a 

Se
rr

a
PC

00
34

1P
P 

Pe
dá

gi
o 

BR
11

6 
 k

m
 2

98
 

Pr
é-

Ca
m

br
ia

no
53

 a
 2

00
35

23
° 

47
' 1

4"
 

46
° 

54
' 5

1"
  



Apêndices 47

Q
u

ad
ro

 A
.9

 –
 R

ed
e 

CE
TE

SB
 d

e 
M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

11
Se

te
 B

ar
ra

s 
PC

00
35

2P
P5

 (a
nt

. P
3)

 R
ib

. d
a 

Se
rr

a 
- S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

39
 a

 1
80

9
 2

4°
 1

6'
 4

0"
47

° 
56

' 5
6"

  

12

Ba
rr

et
os

BA
00

35
9P

P4
 S

ão
 F

ra
nc

is
co

 - 
SA

AE
  

Ba
ur

u
16

 a
 6

7
7

 2
0°

 3
2'

 5
1"

48
° 

35
' 5

6"
  

Ba
rr

et
os

SG
00

23
1P

P 
Ib

itu
 -S

AA
E

Se
rr

a 
G

er
al

27
 a

 7
0

? 
20

° 
36

' 5
0"

 
48

° 
45

' 5
5"

Be
be

do
ur

o
BA

00
23

3P
P 

Jo
rd

an
a 

Di
st

rit
o 

In
du

st
ria

l I
I

Ba
ur

u
55

 a
 1

15
32

20
° 

56
' 3

6"
48

° 
27

' 0
0"

 

Co
lin

a
BA

00
33

0P
P 

Pe
dá

gi
o 

SP
 3

26
 k

m
 4

12
Ba

ur
u

43
 a

 4
7

17
20

° 
41

' 1
9"

 
48

° 
32

' 1
2"

 

Co
lô

m
bi

a
SG

00
02

9P
P1

 - 
Sa

be
sp

 
Se

rr
a 

G
er

al
10

 a
 1

50
2

 2
0°

 1
7'

 1
7"

48
° 

43
' 1

8"

Ja
bo

ra
nd

i
SG

00
33

1P
P4

A 
Ro

d 
D.

 G
en

ov
ev

a 
de

 C
. D

ia
s 

 - 
Sa

be
sp

Se
rr

a 
G

er
al

17
 a

 1
66

1
20

° 
40

' 2
5"

 
48

° 
25

' 0
3"

 

M
or

ro
 A

gu
do

SG
00

07
5P

 P
3 

Sa
nt

o 
In

ác
io

 - 
PM

. 
Se

rr
a 

G
er

al
24

 a
 1

50
29

 2
0°

 3
7'

 2
7"

48
° 

16
' 3

1"

N
up

or
an

ga
SG

00
21

2P
P0

2 
Fa

ze
nd

a 
Sã

o 
Jo

sé
 - 

 P
M

Se
rr

a 
G

er
al

16
 a

 1
00

23
20

° 
44

' 5
9"

 
47

° 
45

' 2
3"

O
rlâ

nd
ia

G
U

00
08

6P
P1

 - 
DA

EE
/P

M
G

ua
ra

ni
20

6 
a 

37
5

15
7

 2
0°

 4
2'

 5
6"

47
° 

52
' 4

9"

Te
rr

a 
Ro

xa
SG

00
28

5P
P4

 - 
Sa

be
sp

Se
rr

a 
G

er
al

16
 a

 1
00

2
20

° 
46

' 5
7"

 
48

° 
19

' 3
3"

 

13

Ag
ud

os
G

U
00

16
0P

P1
5 

Sa
be

sp
G

ua
ra

ni
18

9 
a 

34
7

71
 2

2°
 2

8'
 1

7"
48

° 
58

' 4
6"

Ar
ar

aq
ua

ra
G

U
00

20
5P

P 
Sa

nt
an

a 
 - 

PM
   

   
  

G
ua

ra
ni

18
7 

a 
36

9
91

 2
1°

 4
7'

 3
1"

48
° 

11
' 4

2"

Ar
ea

lv
a

G
U

00
22

9P
P6

 - 
Sa

be
sp

 
G

ua
ra

ni
    

    
  

32
0 

a 
49

0 
21

22
° 

01
' 3

5"
 

48
° 

54
' 0

7"
 

Ba
ur

u
BA

00
38

5P
P1

  C
od

as
p

Ba
ur

u
34

 a
 5

4
27

22
° 

18
' 5

8"
49

° 
02

' 2
7"

Ba
ur

u
G

U
00

01
3P

P 
 D

AE
G

ua
ra

ni
86

 a
 2

97
59

 2
2°

 1
9'

 2
3"

49
° 

03
' 2

5"

Bo
ca

in
a

G
U

00
23

5P
P2

 - 
Sa

be
sp

/D
AE

E
G

ua
ra

ni
17

6 
a 

30
1

73
22

° 
08

' 0
3"

 
48

° 
31

' 0
3"



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas48

Q
u

ad
ro

 A
.1

0 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

13

Bo
ra

cé
ia

SG
00

01
5P

P1
 - 

Sa
be

sp
Se

rr
a 

G
er

al
11

 a
 2

00
0

 2
2°

 1
1'

 2
8"

48
° 

47
' 0

2"

Do
is

 C
ór

re
go

s
G

U
00

03
2P

P3
 - 

DA
EE

/P
M

G
ua

ra
ni

37
7 

 a
 5

39
17

5
 2

2°
 2

2'
 3

2"
48

° 
22

' 5
0"

Do
ur

ad
o

SG
00

03
3P

P3
 –

 S
ab

es
p 

Se
rr

a 
G

er
al

18
 a

 1
20

 
4

 2
2°

 0
7'

 1
7"

48
° 

19
' 2

6"

Ib
at

é
G

U
00

04
8P

P1
 - 

DA
EE

/P
M

G
ua

ra
ni

20
1 

a 
32

7
12

3
 2

1°
 5

7'
 1

5"
47

° 
59

' 5
5"

Iti
ra

pi
na

G
U

00
05

7P
P 

Pe
dá

gi
o 

Ro
d 

W
. L

ui
s 

km
 2

16
 

G
ua

ra
ni

 ?
? 

 2
2°

 0
8'

 1
6"

47
° 

48
' 0

9"

Iti
ra

pi
na

G
U

00
29

2P
P2

 - 
DA

EE
/ P

M
  

G
ua

ra
ni

63
 a

 1
38

5
22

°1
5'

10
"

47
°4

8'
49

"

Ja
ú

SG
00

38
9P

P3
  Á

gu
as

 d
e 

Ja
hu

  
Se

rr
a 

G
er

al
12

 a
 1

50
8

22
° 

17
' 4

8"
48

° 
32

' 5
2"

M
ac

at
ub

a
G

U
00

06
4P

P 
M

at
ad

ou
ro

 - 
 S

ab
es

p 
G

ua
ra

ni
13

6 
a 

24
8

19
 2

2°
 2

9'
 3

6"
48

° 
42

' 4
4"

Pe
de

rn
ei

ra
s

G
U

00
09

2P
 P

 D
is

tr.
 V

an
gl

ór
ia

 -S
ab

es
p

G
ua

ra
ni

13
2 

a 
16

7
31

 2
2°

 2
6'

 4
6"

48
° 

46
' 3

5"

Pe
de

rn
ei

ra
s 

G
U

00
28

7P
P3

 S
an

te
lm

o 
- S

ab
es

p 
G

ua
ra

ni
35

5 
a 

41
5

21
22

°1
1'

 4
8"

48
° 

52
' 3

2"
 

Ri
be

irã
o 

Bo
ni

to
G

U
00

11
1P

P 
J. 

Ce
nt

en
ár

io
 - 

PM
 

G
ua

ra
ni

30
 a

 8
0

52
 2

2°
 0

3'
 3

0"
48

° 
11

' 0
3"

Sã
o 

Ca
rlo

s
BA

00
38

8P
P 

Pa
rq

ue
 Te

cn
ol

og
ia

Ba
ur

u
6 

a 
84

42
22

° 
03

' 4
2"

47
° 

52
' 3

2"

Sã
o 

M
an

ue
l

G
U

00
15

9P
 P

3 
- S

ab
es

p
G

ua
ra

ni
16

3 
a 

38
6

11
5

 2
2°

 4
3'

 1
2"

48
° 

34
' 1

7"

14

An
ga

tu
ba

TU
00

31
4P

P1
 M

ac
ha

di
nh

o 
- S

ab
es

p 
Tu

ba
rã

o
14

0 
a 

19
4

? 
 2

3°
 3

3'
 4

4"
48

° 
23

' 2
1"

 

Ba
rã

o 
de

 A
nt

on
in

a
TU

00
23

0P
P3

 R
ib

 d
os

 P
ed

ro
ca

s 
 - 

Sa
be

sp
Tu

ba
rã

o
18

  a
 8

8
0

23
° 

38
' 5

4"
 

49
° 

33
' 5

1"
 

Ca
m

pi
na

 d
o 

M
on

te
 A

le
gr

e
TU

00
31

5P
P1

 P
ap

ag
ai

os
 - 

Sa
be

sp
 

Tu
ba

rã
o

19
 a

 2
20

7
 2

3°
 3

3'
 2

2"
48

° 
28

' 5
9"

 

Ca
pã

o 
Bo

ni
to

PC
00

23
8P

P1
  F

er
re

ira
 d

os
 M

at
os

 - 
Sa

be
sp

 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

35
 a

 6
0

1
24

° 
04

' 0
0"

 
48

° 
23

' 0
6"



Apêndices 49

Q
u

ad
ro

 A
.1

1 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

14

G
ua

pi
ar

a
PC

00
31

8P
P1

 E
lia

s 
- S

ab
es

p 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

41
 a

 1
00

3
 2

4°
 1

5'
 0

0"
48

° 
30

' 2
4"

 

Ip
au

ss
u

SG
00

37
6P

P 
Ra

íz
en

Se
rr

a 
G

er
al

15
 a

 1
80

29
23

° 
06

' 0
2"

49
° 

35
' 2

8"
 

Ita
be

rá
TU

00
31

6P
P1

 C
er

ra
do

 - 
Sa

be
sp

 
Tu

ba
rã

o
34

 a
 1

60
24

 2
3°

 4
3'

 2
3"

49
° 

13
' 2

2"
 

Ita
pe

tin
in

ga
TU

00
05

5P
P2

 - 
Sa

be
sp

Tu
ba

rã
o

10
2 

a 
22

4
35

23
° 

50
' 3

3"
48

° 
12

' 1
8"

Ita
pe

tin
in

ga
TU

00
24

7P
P1

  R
ec

ha
n 

- S
ab

es
p 

Tu
ba

rã
o

18
 a

 2
03

4
23

° 
36

' 0
1"

 
48

° 
18

' 5
8"

 

Ita
pe

va
TU

00
31

7P
P1

 G
ua

riz
in

ho
 - 

Sa
be

sp
 

Tu
ba

rã
o

55
 a

 1
48

0
 2

3°
 4

2'
 3

6"
48

° 
51

' 0
9"

 

Ita
ra

ré
FU

00
39

7P
P 

Fa
ze

nd
a 

St
a 

An
dr

éa
Fu

rn
as

19
 a

 9
4

15
24

° 
08

' 4
0"

49
° 

09
' 5

6"
  

Ita
ra

ré
TU

00
24

9P
P1

  C
er

ra
do

 - 
Sa

be
sp

 
Tu

ba
rã

o
 ?

? 
24

° 
02

' 3
2"

 
49

° 
20

' 4
6"

 

Pa
ra

na
pa

ne
m

a
PD

00
39

5P
P 

N
ag

an
o 

Ki
nz

i A
gr

op
as

to
ria

l
Pa

ss
a 

Do
is

24
 a

 3
53

74
23

° 
27

' 5
4"

48
° 

46
' 2

6"
  

Pi
ra

ju
G

U
00

37
5P

P 
U

HE
 Ju

ru
m

iri
m

G
ua

ra
ni

30
 a

13
0

12
23

° 
12

' 2
4"

49
° 

13
' 4

7"

Ri
be

irã
o 

Br
an

co
PC

00
27

1P
P2

 It
ab

oa
 - 

Sa
be

sp
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

76
 a

 8
0

6
24

° 
15

' 3
6"

 
48

° 
53

' 5
1"

  

Sã
o 

M
ig

ue
l A

rc
an

jo
PC

00
13

1P
P1

 A
ba

iti
ng

a 
- S

ab
es

p 
   

 
Pr

é-
Ca

m
br

ia
no

24
 a

 1
51

2
24

° 
02

' 1
9"

48
° 

01
' 0

2"

Sã
o 

M
ig

ue
l A

rc
an

jo
TU

00
13

2P
P1

A 
Po

ci
nh

os
 - 

Sa
be

sp
   

Tu
ba

rã
o

30
 a

 5
9

0
23

° 
51

' 1
5"

48
° 

10
' 4

2"

Sa
ru

ta
iá

G
U

00
13

6P
P1

 - 
Sa

be
sp

G
ua

ra
ni

71
 a

 1
41

8
23

° 
16

' 1
7"

49
° 

29
' 0

9"

Ta
qu

ar
itu

ba
SG

00
39

6P
P 

Po
rt

o 
Ta

qu
ar

i S
ab

es
p

Se
rr

a 
G

er
al

13
 a

 1
80

5
23

° 
28

' 3
4"

49
° 

09
' 4

6"

15
Am

ér
ic

o 
de

 C
am

po
s

BA
00

22
6P

P6
 C

oh
ab

 d
o 

Ba
ne

sp
in

ha
  -

 P
M

Ba
ur

u
 ?

59
 2

0°
 1

7'
 4

7"
 

49
° 

43
' 1

6"

Ca
jo

bi
BA

00
02

3P
P1

 - 
Sa

be
sp

 
Ba

ur
u

6 
a 

12
4

67
 2

0°
 5

0'
 2

5"
48

° 
47

' 3
2"



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas50

Q
u

ad
ro

 A
.1

2 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

15

Câ
nd

id
o 

Ro
dr

ig
ue

s
BA

00
02

4P
P4

 - 
Sa

be
sp

Ba
ur

u
66

 a
 1

04
36

 2
1°

 1
9'

 4
9"

48
° 

37
' 3

0"

Ca
tig

uá
BA

00
03

1P
P3

 - 
PM

 
Ba

ur
u

15
 a

 1
02

26
 2

1°
 0

3'
 3

4"
49

° 
03

' 4
4"

In
di

ap
or

ã
BA

00
05

1P
P1

 Tu
pi

na
m

bá
 -S

ab
es

p
Ba

ur
u

38
 a

 8
7

29
 2

0°
 0

1'
 1

9"
50

° 
14

' 2
7"

M
ac

ed
ôn

ia
BA

00
06

5P
P3

 - 
Sa

be
sp

 
Ba

ur
u

55
 a

 1
74

22
 2

0°
 0

9'
 1

2"
50

° 
11

' 4
7"

N
ov

a 
G

ra
na

da
BA

00
07

8P
P1

  M
an

ga
ra

tu
 -S

ab
es

p 
Ba

ur
u

20
 a

 7
9

0
 2

0°
 2

5'
 4

7"
49

° 
19

' 5
5"

O
nd

a 
Ve

rd
e

BA
00

26
4P

P2
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

63
 a

 1
54

44
20

° 
36

' 0
7"

 
49

° 
18

' 0
1"

 

Pa
le

st
in

a
BA

00
26

5P
P 

Re
ci

nt
o 

- E
SA

P 
Ba

ur
u

20
 a

 9
5

25
 2

0°
 2

3'
 1

9"
 

49
° 

26
' 1

6"

Pa
lm

ar
es

 P
au

lis
ta

BA
00

08
7P

P3
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

55
 a

 1
12

44
 2

1°
 0

5'
 0

9"
48

° 
48

' 4
2"

Pe
dr

an
óp

ol
is

BA
00

09
5P

P1
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

27
 a

 8
6

22
 2

0°
 1

4'
 5

4"
50

° 
06

' 2
9"

Ri
ol

ân
di

a
SG

00
27

3P
P3

 M
at

ad
ou

ro
 - 

Sa
be

sp
Se

rr
a 

G
er

al
7 

a 
15

0
5

19
° 

58
' 5

6"
 

49
° 

40
' 0

1"
  

Sa
nt

a 
Ad

él
ia

BA
00

33
2P

P1
1 

- P
M

Ba
ur

u
58

 a
 1

46
93

21
° 

14
' 4

1"
 

48
° 

48
' 2

1"
 

Sa
nt

a 
Al

be
rt

in
a

SG
00

27
5P

P5
 R

ib
ei

rã
o 

Ja
cu

 - 
Sa

be
sp

Se
rr

a 
G

er
al

16
 a

 1
00

3
20

° 
03

' 5
8"

 
50

° 
45

' 5
0"

 

Sã
o 

Jo
sé

 d
o 

Ri
o 

Pr
et

o
BA

00
12

7P
P2

19
 - 

DA
EE

 
Ba

ur
u

28
 a

 6
8

22
20

° 
50

' 2
6"

49
° 

22
' 5

8"

Sã
o 

Jo
sé

 d
o 

Ri
o 

Pr
et

o
G

U
00

20
2P

P7
 P

FG
00

7 
Sa

nt
o 

An
tô

ni
o 

- P
M

/S
EM

AE
G

ua
ra

ni
    

    
  

72
1 

a 
12

92
92

 2
0°

 4
5'

 5
6"

49
° 

23
' 3

4"

U
ch

oa
BA

00
14

7P
P2

 - 
DA

EE
/ P

M
  

Ba
ur

u
36

 a
 1

20
30

 2
0°

 5
7'

 3
5"

49
° 

10
' 2

6"

16
Ad

ol
fo

SG
00

33
3P

P3
 - 

Sa
be

sp
Se

rr
a 

G
er

al
26

 a
 1

50
38

21
° 

14
' 0

7"
 

49
° 

39
' 2

3"

Av
aí

BA
00

01
0P

P1
 - 

Sa
be

sp
 

Ba
ur

u
20

 a
 5

2
28

 2
2°

 1
2'

 1
3"

49
° 

16
' 3

5"



Apêndices 51

Q
u

ad
ro

 A
.1

3 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
tin

ua
)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

16

Ba
dy

 B
as

si
t

BA
00

33
4P

P 
Re

m
an

so
 d

os
 C

oq
ue

iro
s 

 - 
PM

 
Ba

ur
u

30
 a

 1
64

35
20

° 
55

' 0
9"

49
° 

27
' 3

0"

Ba
lb

in
os

BA
00

33
6P

P4
  R

od
 A

rc
íli

o 
Ri

go
tt

o 
km

 1
,5

 - 
Sa

be
sp

Ba
ur

u
18

 a
 1

21
28

21
° 

55
' 0

6"
 

49
° 

20
' 4

1"
  

Fe
rn

an
do

 P
re

st
es

BA
00

03
8P

P3
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

31
 a

 8
1

26
 2

1°
 2

1'
 5

5"
48

° 
44

' 2
2"

Ib
irá

BA
00

24
6P

P1
  V

ila
 V

en
tu

ra
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

60
 a

 1
00

26
20

° 
59

' 5
2"

 
49

° 
15

' 3
5"

Ib
irá

SG
00

29
4P

P2
 F

on
te

 N
ov

a 
Jo

rr
an

te
 

Se
rr

a 
G

er
al

16
 a

 1
22

0
21

°0
6'

30
"

49
°1

1'
07

"

Ja
ci

BA
00

36
1P

P2
 R

es
id

en
ci

al
 Ip

ê 
- P

M
  

Ba
ur

u
12

8 
a 

16
0

32
 2

0°
 5

2'
 2

5"
49

° 
34

' 2
7"

  

Li
ns

BA
00

25
2P

P2
2 

- S
ab

es
p

Ba
ur

u
34

 a
 1

41
29

21
° 

40
' 0

5"
 

49
° 

43
' 4

2"

M
at

ão
G

U
00

06
8P

 P
22

 - 
DA

EE
/P

M
G

ua
ra

ni
36

5 
a 

44
3

11
5

 2
1°

 3
5'

 3
4"

48
° 

21
' 4

1"

N
ov

o 
Ho

riz
on

te
G

U
00

26
3P

P1
 - 

DA
EE

G
ua

ra
ni

 
42

0 
a 

60
0

14
21

° 
28

' 2
8"

 
49

° 
13

' 4
1"

Po
tir

en
da

ba
BA

00
10

3P
P1

0 
 C

oo
pe

ra
tiv

a 
-D

AE
E 

Ba
ur

u
44

 a
 1

15
26

 2
1°

 0
2'

 5
8"

49
°2

2'
 1

8"

Pr
es

id
en

te
 A

lv
es

BA
00

10
4P

 P
1 

- S
ab

es
p 

Ba
ur

u
28

 a
 7

6
22

 2
2°

 0
3'

 0
9"

49
° 

19
' 5

7"

Ta
qu

ar
iti

ng
a

G
U

00
20

4P
P1

0 
- S

AA
ET

G
ua

ra
ni

28
2 

a 
50

1
63

 2
1°

 2
3'

 4
5"

48
° 

29
' 0

4"

U
ru

SG
00

33
5P

P2
 - 

Sa
be

sp
 

Se
rr

a 
G

er
al

46
 a

 1
05

16
21

° 
47

' 0
1"

 
49

°1
6'

 3
3"

  

17

Ág
ua

s 
de

 S
an

ta
 B

ár
ba

ra
G

U
00

22
5P

P2
 G

in
ás

io
 d

e 
Es

po
rt

es
 - 

Sa
be

sp
G

ua
ra

ni
24

6 
a 

35
1

37
22

° 
53

' 1
3"

 
49

° 
14

' 2
0"

Al
vi

nl
ân

di
a

BA
00

30
9P

P5
 C

ór
. B

ar
re

iri
nh

o 
- S

ab
es

p 
Ba

ur
u

80
 a

 1
66

20
 2

2°
 2

7'
 0

6"
49

° 
46

' 5
1"

 

As
si

s
SG

00
31

2P
P9

 - 
Sa

be
sp

 
Se

rr
a 

G
er

al
19

 a
 2

8
2

 2
2°

 4
1'

 1
1"

50
° 

22
' 0

4"
 

Av
ar

é
G

U
00

01
1P

P6
 - 

Sa
be

sp
G

ua
ra

ni
25

7 
a 

41
9 

17
2

23
° 

06
' 2

9"
48

° 
55

' 2
7"



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas52

Q
u

ad
ro

 A
.1

4 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
clu

sã
o)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

17

Be
rn

ar
di

no
 d

e 
Ca

m
po

s
G

U
00

31
0P

P5
 - 

Sa
be

sp
 

G
ua

ra
ni

36
3 

a 
58

7
17

3
 2

3°
 0

0'
 3

7"
49

° 
28

' 2
7"

 

Cr
uz

ál
ia

SG
00

23
9P

P3
 P

ed
rin

ha
s-

 S
ab

es
p 

 
Se

rr
a 

G
er

al
6 

a 
12

0
2

22
° 

46
' 5

0"
 

50
° 

47
' 0

8"

Du
ar

tin
a

BA
00

37
8P

P 
Ar

ge
pl

an
 F

az
 E

sm
er

al
da

Ba
ur

u
12

 a
 1

45
27

22
° 

23
' 2

9"
49

° 
29

' 2
9"

 

Ec
ha

po
rã

BA
00

35
4P

P 
Re

si
de

nc
ia

l A
lto

s 
da

 F
ig

ue
ira

 
Ba

ur
u

20
 a

 1
00

36
 2

2°
 2

8'
 3

9"
50

° 
14

' 2
4"

  

Es
pi

rít
o 

Sa
nt

o 
do

 Tu
rv

o
SG

00
24

4P
P2

 - 
Sa

be
sp

Se
rr

a 
G

er
al

32
 a

 1
50

4
22

° 
41

' 3
8"

 
49

° 
25

' 4
0"

 

G
ál

ia
BA

00
04

1P
P2

 - 
Sa

be
sp

Ba
ur

u
13

2 
a 

19
4

13
22

° 
17

' 2
0"

49
° 

32
' 5

9"

Ita
tin

ga
SG

00
25

0P
P1

  -
 L

ob
o 

Sa
be

sp
Se

rr
a 

G
er

al
  

31
 a

 7
0

36
22

° 
59

' 4
9"

 
48

° 
41

' 0
7"

 

M
ar

ac
aí

SG
00

25
6P

P1
 R

ib
ei

rã
o 

do
 C

or
vo

 - 
Sa

be
sp

Se
rr

a 
G

er
al

13
 a

 6
5

5
22

° 
36

' 4
0"

50
° 

39
' 4

7"
 

Ó
le

o
SG

00
24

2P
P1

 M
ar

.E
sq

. R
ib

.B
ra

ço
-C

ór
.N

az
ar

é
Se

rr
a 

G
er

al
9 

a 
15

0
7

 2
2°

 5
6'

 1
9"

49
° 

20
' 2

7"
 

Pa
ul

is
tâ

ni
a

BA
00

39
8P

P1
  S

ab
es

p
Ba

ur
u 

 ?
80

22
° 

34
' 5

0"
49

° 
24

' 1
7"

Pl
at

in
a

SG
00

26
8P

P1
  R

ua
 A

do
lfo

 F.
 N

og
ue

ira
  -

 S
ab

es
p

Se
rr

a 
G

er
al

15
 a

 7
4 

1
22

° 
38

' 1
2"

 
50

° 
12

' 0
0"

Pr
at

ân
ia

SG
00

31
1P

P1
 - 

Sa
be

sp
 

Se
rr

a 
G

er
al

14
 a

 6
0

3
 2

2°
 4

8'
 3

3"
48

° 
40

' 0
4"

 

Q
ua

tá
 

BA
00

37
7P

P3
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

50
 a

 1
34

45
22

° 
14

' 5
0"

50
° 

41
' 4

5"
 

Ra
nc

ha
ria

BA
00

10
8P

P 
Ba

ln
eá

rio
 -D

AE
E/

PM
Ba

ur
u

28
 a

 9
3

22
22

° 
19

' 4
1"

50
° 

58
' 3

6"

Ri
be

irã
o 

do
 S

ul
SG

00
31

3P
P2

 R
ib

 S
an

ta
na

 - 
Sa

be
sp

 
Se

rr
a 

G
er

al
43

 a
 2

00
57

 2
2°

 4
6'

 0
6"

49
° 

54
' 4

8"
 

18
Ap

ar
ec

id
a 

d'
O

es
te

BA
00

00
7P

P3
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

49
 a

 1
10

0
 2

0°
 2

6'
 2

8"
50

° 
51

' 3
1"

Di
rc

e 
Re

is
BA

00
02

6P
P2

 - 
Sa

be
sp

  
Ba

ur
u

47
 a

 9
8

26
 2

0°
 2

7'
 5

0"
50

° 
36

' 2
2"



Apêndices 53

Q
u

ad
ro

 A
.1

5 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
clu

sã
o)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

18

G
en

er
al

 S
al

ga
do

BA
00

38
4P

P1
7 

- S
ab

es
p

Ba
ur

u 
12

8 
a 

16
7

71
20

° 
38

' 4
2"

50
° 

22
' 1

7"
 

G
uz

ol
ân

di
a

BA
00

29
3P

P5
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

40
 a

17
4

34
20

°3
9'

01
"

50
°3

9'
56

"

Ja
le

s
BA

00
05

9P
 P

4 
 A

lm
ox

ar
ifa

do
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

36
 a

 1
42

19
 2

0°
 1

5'
 5

4"
50

° 
32

' 3
7"

M
on

te
 A

pr
az

ív
el

BA
00

25
9P

P1
 E

ng
. B

al
du

ín
o 

- S
ab

es
p

Ba
ur

u
40

 a
 1

56
40

20
° 

40
' 5

5"
 

49
° 

41
' 1

5"

N
ov

a 
Ca

na
ã 

Pa
ul

is
ta

BA
00

07
7P

P1
  S

oc
im

br
a 

-S
ab

es
p 

Ba
ur

u
53

 a
 8

9
19

 2
0°

 2
2'

 0
5"

50
° 

53
' 4

1"

Po
nt

al
in

da
BA

00
32

5P
P2

 M
un

do
 N

ov
o 

- S
ab

es
p 

Ba
ur

u
36

 a
 5

9
6

20
° 

26
' 4

6"
 

50
° 

31
' 3

7"
  

Sa
nt

an
a 

da
 P

on
te

 P
en

sa
BA

00
27

7P
P5

 R
od

. D
el

zí
rio

 M
. d

e 
So

uz
a 

km
 3

,5
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

54
 a

 1
26

21
20

° 
14

' 3
0"

 
50

° 
47

' 2
9"

Sã
o 

Fr
an

ci
sc

o
BA

00
29

1P
P3

 - 
Sa

be
sp

Ba
ur

u
66

 a
 1

42
37

20
°2

1'
34

"
50

°4
1'

33
"

Sã
o 

Jo
ão

 d
as

 D
ua

s 
Po

nt
es

BA
00

12
5P

PP
S1

 - 
Sa

be
sp

 
Ba

ur
u

90
 a

 1
14

56
 2

0°
 2

3'
 2

2"
50

° 
22

' 5
1"

Se
ba

st
ia

nó
po

lis
 d

o 
Su

l
SG

00
28

1P
P3

 - 
Sa

be
sp

 
Se

rr
a 

G
er

al
52

 a
 1

80
62

20
° 

39
' 0

7"
 

49
° 

55
' 0

8"
  

19

Al
to

 A
le

gr
e

BA
00

30
4P

P4
  E

TE
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

43
 a

 1
61

2
 2

1°
 3

4'
 2

5"
50

° 
10

' 1
4"

 

An
dr

ad
in

a
BA

00
33

8P
P2

8 
Di

st
. I

nd
us

tr
ia

l -
 Á

gu
as

 d
e 

An
dr

ad
in

a 
 

Ba
ur

u
53

 a
 9

6
34

 2
0°

54
' 3

4"
51

° 
21

' 2
0"

  

An
dr

ad
in

a
BA

00
38

7P
P2

6 
As

ilo
 D

AE
/P

M
Ba

ur
u

54
 a

 1
02

 ?
 2

0°
 5

4'
 5

0"
 

51
° 

23
' 1

9"
  

Ar
aç

at
ub

a 
BA

00
38

1P
P 

Ae
ro

po
rt

o
Ba

ur
u

15
 a

 1
60

74
21

° 
08

' 1
5"

50
° 

25
' 3

2"
  

Au
rifl

am
a

SG
00

30
3P

P1
2 

Ba
irr

o 
da

 R
ep

re
sa

 - 
Sa

be
sp

 
Se

rr
a 

G
er

al
13

8 
a 

25
1

46
 2

0°
 4

2'
 3

1"
50

° 
32

' 5
4"

 

Bi
la

c
BA

00
01

4P
P7

 - 
DA

EE
 / 

PM
Ba

ur
u

26
 a

12
2

22
 2

1°
 2

3'
 4

7"
50

° 
28

' 5
7"

Br
ej

o 
Al

eg
re

SG
00

30
5P

P1
 - 

Sa
be

sp
 

Se
rr

a 
G

er
al

39
 a

 2
10

45
 2

1°
 1

0'
 0

0"
50

° 
11

' 1
9"

 



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas54

Q
u

ad
ro

 A
.1

6 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
clu

sã
o)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

19

G
ua

ra
ça

í
BA

00
04

4P
P6

 - 
PM

 C
en

tr
o 

Co
m

un
itá

rio
Ba

ur
u 

    
    

    
 

56
 a

 1
66

52
 2

1°
 0

1'
 5

5"
51

° 
12

' 4
6"

Ilh
a 

So
lte

ira
BA

00
38

0P
P 

Sa
nt

a 
m

ar
ia

 d
a 

La
go

a 
- I

N
CR

A
Ba

ur
u

12
 a

 7
7

21
 2

0°
 3

6'
 2

7"
51

° 
21

' 3
3"

  

Ita
pu

ra
SG

00
30

7P
P2

  P
os

to
 d

e 
Sa

úd
e 

- S
AA

E
Se

rr
a 

G
er

al
17

 a
 8

3
 ?

 2
0°

 3
8'

 3
0"

51
° 

30
' 2

9"
 

M
on

çõ
es

SG
00

30
2P

P1
   

Ru
a 

Ri
o 

de
 Ja

ne
iro

 - 
Sa

be
sp

Se
rr

a 
G

er
al

70
 a

 2
03

67
 2

0°
 5

1'
 1

7"
50

° 
05

' 1
8"

 

M
ur

ut
in

ga
 d

o 
Su

l
BA

00
07

6P
P5

 - 
DA

EE
/P

M
Ba

ur
u

35
 a

 1
30

15
 2

0°
 5

9'
 1

3"
51

° 
16

' 5
3"

N
ov

a 
Lu

zi
tâ

ni
a

SG
00

08
1P

P7
 - 

Sa
be

sp
Se

rr
a 

G
er

al
9 

a 
22

0
5

 2
0°

 5
2'

 2
0"

50
°1

4'
 3

9"

Pe
re

ira
 B

ar
re

to
BA

00
37

9P
P 

Te
rr

a 
é 

Vi
da

 -I
N

CR
A

Ba
ur

u
12

 a
 1

09
21

 2
0°

 5
0'

 1
1"

51
° 

06
' 0

2"
 

Pr
om

is
sã

o
BA

00
35

5P
P1

 - 
ET

A 
- S

AE
E

Ba
ur

u
60

 a
 1

30
70

 2
1°

 3
2'

 4
7"

49
° 

51
' 2

0"
  

Su
d 

M
en

nu
cc

i
BA

00
14

1P
P2

 - 
Sa

be
sp

Ba
ur

u
67

 a
 1

52
37

 2
0°

 3
6'

 2
8"

50
° 

48
' 5

3"

Su
d 

M
en

nu
cc

i
BA

00
38

2P
P4

 S
ab

es
p

Ba
ur

u 
58

 a
 1

16
32

20
° 

41
' 4

1"
50

° 
53

' 5
9"

 

Tu
riú

ba
SG

00
30

8P
P1

 C
ór

. d
a 

M
at

a 
- S

ab
es

p 
 

Se
rr

a 
G

er
al

85
 a

 1
86

70
 2

0°
 5

6'
 5

3"
50

° 
07

' 1
2"

 

Za
ca

ria
s

SG
00

30
6P

P1
 - 

Sa
be

sp
 

Se
rr

a 
G

er
al

28
 a

 1
15

44
 2

1°
 0

3'
 1

8"
50

° 
02

' 5
7"

 

20

Cl
em

en
tin

a
BA

00
02

8P
P4

 - 
DA

EE
 

Ba
ur

u
22

 a
 8

4
33

 2
1°

 3
3'

 3
9"

50
° 

26
' 4

6"

Dr
ac

en
a

BA
00

24
1P

P1
 E

nd
ae

sp
Ba

ur
u

11
0 

a 
20

6
59

21
° 

28
' 3

6"
 

51
° 

32
' 1

0"

M
ar

íli
a

G
U

00
20

6P
P 

3 
Sa

nt
a 

An
to

ni
et

a 
 - 

DA
EM

G
ua

ra
ni

 ?
? 

 2
2°

 0
9'

 1
1"

49
° 

57
' 3

6"

M
on

te
 C

as
te

lo
BA

00
07

3P
P 

Re
se

rv
at

ór
io

 - 
DA

EE
Ba

ur
u

32
 a

 9
8

17
 2

1°
 1

7'
 5

6"
51

° 
33

' 4
4"

N
ov

a 
In

de
pe

nd
ên

ci
a

BA
00

07
9P

P2
6 

- D
AE

E/
PM

Ba
ur

u
32

 a
 8

6
7

 2
1°

 0
6'

 0
9"

51
° 

29
' 3

4"



Apêndices 55

Q
u

ad
ro

 A
.1

7 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
clu

sã
o)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

20

Pa
no

ra
m

a
BA

00
08

8P
P 

 A
v.

K 
- D

AE
E 

Ba
ur

u
64

 a
 1

00
42

 2
1°

 2
2'

 0
1"

51
° 

51
' 3

8"

Pa
ra

pu
ã

BA
00

40
9P

P7
 - 

Sa
be

sp
 - 

Ru
a 

Sã
o 

Lu
is

 
Ba

ur
u 

   
   

  
56

 a
 1

89
53

 2
1°

 4
7'

 0
6"

50
° 

47
' 3

3"

Pi
ac

at
u

BA
00

09
7P

P4
 - 

Sa
be

sp
 

Ba
ur

u
88

 a
 1

42
14

 2
1°

 3
5'

 3
9"

50
° 

35
' 4

2"

Po
m

pe
ia

BA
00

20
3P

P1
 - 

SA
AE

 
Ba

ur
u

52
 a

 2
33

13
4

 2
2°

 0
6'

 0
4"

50
° 

09
' 4

4"

Po
m

pe
ia

BA
00

21
1P

P 
Ca

ix
a 

d'
Ág

ua
 - 

 S
AA

E
Ba

ur
u

 2
2°

 0
6'

 1
0"

50
° 

10
' 3

8"

Ru
bi

ác
ea

BA
00

33
7P

P2
  C

ar
am

ur
u 

- S
ab

es
p 

Ba
ur

u
23

 a
 1

19
4

 2
1°

25
' 2

6"
 

50
°4

9'
 3

5"

Sa
lm

ou
rã

o
SG

00
15

6P
P6

 - 
Sa

be
sp

Se
rr

a 
G

er
al

11
0 

a 
20

0
95

 2
1°

 3
6'

 2
6"

50
° 

51
' 4

8"

Sa
nt

a 
M

er
ce

de
s

BA
00

12
3P

P1
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

82
 a

 1
53

27
 2

1°
 2

1'
 2

1"
51

° 
45

' 0
1"

Tu
pã

BA
00

14
6P

P1
 - 

Sa
be

sp
 

Ba
ur

u
38

 a
 1

14
10

 2
1°

 5
4'

 1
6"

50
° 

35
' 4

7"

Va
lp

ar
aí

so
BA

00
14

9P
P4

2 
- D

AE
E 

Ba
ur

u
66

 a
 1

66
30

 2
1°

 1
3'

 1
2"

50
° 

52
' 4

0"

21

Al
fre

do
 M

ar
co

nd
es

BA
00

00
2P

P3
 - 

Sa
be

sp
 

Ba
ur

u
84

 a
 1

92
52

 2
1º

 5
7'

 2
9"

51
º 2

4'
 4

4"

Ál
va

re
s 

M
ac

ha
do

BA
00

15
8P

 P
10

 - 
Sa

be
sp

   
 

Ba
ur

u
70

 a
 2

52
              

              
             

79
 2

2°
04

' 5
8"

51
° 

27
' 3

2"

Ba
st

os
BA

00
33

9P
P 

Co
op

er
at

iv
a 

Av
íc

ol
a

Ba
ur

u
48

 a
 6

0
21

21
° 

55
' 0

3"
50

° 
43

' 5
6"

  

Ca
ia

bu
BA

00
02

2P
P2

 - 
Sa

be
sp

Ba
ur

u
85

 a
 1

85
45

 2
2º

 0
0'

 4
1"

51
º 1

4'
 2

3"

Ca
iu

á
BA

00
35

6P
P 

As
se

nt
. S

ão
 C

am
ilo

 L
ot

e 
13

  P
M

Ba
ur

u
60

 a
 1

24
54

 2
1°

 4
3'

 1
7"

51
° 

52
' 2

1"
  

Fl
ór

id
a 

Pa
ul

is
ta

BA
00

04
0P

P7
 –

 S
ab

es
p

Ba
ur

u
81

 a
 1

95
14

 2
1º

 3
6'

 5
8"

51
º 1

0'
 1

8"

In
di

an
a

BA
00

05
0P

P4
 –

 P
M

 
Ba

ur
u

 ?
25

 2
2º

 1
0'

 3
9"

51
º 1

4'
 4

1"



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas56

Q
u

ad
ro

 A
.1

8 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
clu

sã
o)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

21

In
úb

ia
 P

au
lis

ta
BA

00
05

2P
P4

 –
 S

ab
es

p 
Ba

ur
u

70
 a

 2
04

42
 2

1º
 4

6'
 0

7"
50

º 5
7'

 3
9"

Ira
pu

ru
BA

00
29

7P
P1

 - 
PM

Ba
ur

u
11

4 
a 

19
4

 ?
21

°3
3'

49
"

51
°2

1'
08

"

Lu
pé

rc
io

BA
00

25
3P

P1
 S

an
ta

 Te
re

zi
nh

a 
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

57
 a

 2
72

12
2

22
° 

22
' 4

0"
 

49
° 

45
' 4

1"

M
ar

iá
po

lis
BA

00
06

6P
P2

 - 
Sa

be
sp

Ba
ur

u
94

 a
 2

20
35

 2
1º

 4
7'

 5
2"

51
º 1

1'
 3

2"

M
ar

íli
a

G
U

00
20

7P
P 

M
ar

aj
ó 

 - 
DA

EM
 

G
ua

ra
ni

 
? 

? 
 2

2º
 1

4'
 2

9"
49

º 5
5'

 0
9"

O
rie

nt
e

BA
00

28
9P

P1
3 

- S
ab

es
p

Ba
ur

u
12

2 
a 

25
9

13
4

22
°0

9'
29

"
50

°0
5'

15
"

Pr
es

id
en

te
 P

ru
de

nt
e

BA
00

32
7P

P3
 M

on
ta

lv
ão

 - 
Sa

be
sp

 
Ba

ur
u

77
 a

 1
56

72
 2

2°
 0

2'
 3

9"
51

° 
20

' 4
5"

 

Q
ua

tá
BA

00
10

7P
P 

 In
dú

st
ria

 A
çu

ca
re

ira
 F

az
en

da
 Q

ua
tá

Ba
ur

u
35

 a
 1

08
30

 2
2º

 1
5'

 4
8"

50
º 3

8'
 5

0"

Sa
gr

es
BA

00
11

7P
P2

 - 
Sa

be
sp

Ba
ur

u
33

 a
 1

32
39

 2
1°

 5
3'

 0
1"

50
º 5

7'
 3

0"

22

Es
tr

el
a 

do
 N

or
te

BA
00

03
7P

P2
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

56
 a

 1
62

84
22

° 
29

' 0
9"

51
° 

39
' 4

0"

M
ar

ab
á 

Pa
ul

is
ta

BA
00

25
5P

P4
 A

v. 
Ál

va
ro

 C
oe

lh
o 

- S
ab

es
p 

Ba
ur

u
64

 a
 1

94
54

22
° 

06
' 4

5"
 

51
° 

57
' 5

3"

M
ira

nt
e 

do
 P

ar
an

ap
an

em
a

BA
00

40
2P

P3
 S

ab
es

p 
Co

st
a 

M
ac

ha
do

Ba
ur

u 
51

 a
 1

55
26

22
° 

12
' 5

0"
51

° 
50

' 0
1"

N
an

te
s

SG
00

26
1P

P1
 R

. U
ria

s 
L.

 d
os

 S
an

to
s-

R.
 G

ua
ra

ni
 - 

PM
Se

rr
a 

G
er

al
25

 a
 2

00
25

22
° 

37
' 0

8"
 

51
° 

14
' 2

2"

Pi
ra

po
zi

nh
o

BA
00

10
0P

P6
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

59
 a

 2
19

13
22

° 
16

' 3
4"

51
° 

30
' 2

0"

Pr
es

id
en

te
 V

en
ce

sl
au

BA
00

10
6P

P 
Re

se
rv

at
ór

io
 V

ila
 S

um
ar

é 
- D

AE
E/

PM
Ba

ur
u

14
1 

a 
23

3
74

21
° 

52
' 2

8"
51

° 
49

' 5
4"

Re
ge

nt
e 

Fe
ijó

BA
00

18
8P

P1
7 

- S
ab

es
p

Ba
ur

u
85

 a
 2

69
90

22
° 

10
' 5

6"
51

° 
17

' 0
9"

Sa
nt

o 
An

as
tá

ci
o

BA
00

34
0P

P1
5 

- S
ab

es
p

Ba
ur

u
37

 a
 1

82
54

 2
1°

 5
9'

 0
5"

51
° 

40
' 0

3"
  



Apêndices 57

Q
u

ad
ro

 A
.1

9 
– 

Re
de

 C
ET

ES
B 

de
 M

on
ito

ra
m

en
to

 d
e 

Q
ua

lid
ad

e 
da

s Á
gu

as
 S

ub
te

rrâ
ne

as
: p

on
to

s 
am

os
tra

do
s 

no
 a

no
 d

e 
20

19
 (c

on
clu

sã
o)

U
G

H
RI

M
un

ic
íp

io
Po

nt
o

D
es

cr
iç

ão
Si

st
em

a 
 

A
qu

ífe
ro

Pr
of

un
di

da
de

 
de

 C
ap

ta
çã

o 
(m

)

N
ív

el
 

Es
tá

ti
co

  
(m

)

La
ti

tu
de

  
(S

)
Lo

ng
it

ud
e 

(O
)

22

Ta
ci

ba
SG

00
28

4P
P 

U
si

na
 C

ap
iv

ar
a

Se
rr

a 
G

er
al

12
 a

 1
00

               
               

               
15

22
° 

39
' 0

5"
 

51
° 

21
' 2

8"

Te
od

or
o 

Sa
m

pa
io

BA
00

14
4P

P5
 - 

Sa
be

sp
Ba

ur
u

78
 a

 1
50

70
22

° 
31

' 5
0"

52
° 

10
' 4

1"

Te
od

or
o 

Sa
m

pa
io

 
BA

00
38

3P
P2

  P
la

na
lto

 d
o 

Su
l -

 S
ab

es
p 

Ba
ur

u 
57

 a
 1

58
47

 2
2°

 1
8'

 5
4"

52
° 

14
' 3

1"
   



Relatório de Qualidade das Águas Subterrâneas58



Apêndice B

Rede Integrada CETESB – DAEE de Qualidade e 
Quantidade das Águas Subterrâneas: descrição dos 

pontos de monitoramento.
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Rede de Monitoramento de Qualidade das Águas 
Subterrâneas: resultados não conformes em relação aos 

padrões nacionais de potabilidade
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Quadro C.1 – Rede de Monitoramento de  Qualidade das Águas Subterrâneas:  
resultados não conformes em relação aos padrões nacionais de potabilidade - 2019 (continua).

U
G

RH
I

Município Ponto Aquífero Parâmetro Unidade VMP
Resultados

1a. 2019 2a. 2019

1

Campos do Jordão PC00322P Pré-Cambriano

Ferro Total µg L-1 300 658 -

Manganês Total µg L-1 100 158 121

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Campos do Jordão PC00363N Pré-Cambriano

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 560 -

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

2

Caçapava TA00021P Taubaté Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Cachoeira Paulista TA00364P Taubaté
Ferro Total µg L-1 300 1002 2148

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Igaratá PC00344P Pré-Cambriano Fluoreto Total mg L-1 1,5 6,92 2,04

Monteiro Lobato PC00260P Pré-Cambriano
Ferro Total µg L-1 300 3237 3063

Manganês Total µg L-1 100 178 174

Piquete PC00343P Pré-Cambriano Urânio Total µg L-1 30 56,8 52,3

Roseira TA00201P Taubaté

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 580 -

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Silveiras PC00365P Pré-Cambriano

Ferro Total µg L-1 300 774 960

Manganês Total µg L-1 100 128 -

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

4

Brodowski GU00236P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Casa Branca TU00342P Tubarão Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Cravinhos GU00030P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Cravinhos SG00391P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Jardinópolis GU00061P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Mococa PC00357P Pré-Cambriano
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente - Presente

Ribeirão Preto GU00286P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Sales Oliveira GU00118P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

São Simão GU00134P Guarani
Alumínio total µg L-1 100 - 232

Manganês total µg L-1 100 155 159

Serra Azul GU00137P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Serrana GU00138P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

VMP – valor máximo permitido (padrão de potabilidade da Portaria de Consolidação nº 05/2017 do Ministério da Saúde); 1ª. 2019 – 1ª  campanha 
de 2019;  2ª. 2019 –  2ª campanha de 2019.  A amostragem é realizada de março a abril no primeiro semestre e de setembro a outubro no segundo 
semestre do ano.
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Quadro C.2 – Rede de Monitoramento de  Qualidade das Águas Subterrâneas:  
resultados não conformes em relação aos padrões nacionais de potabilidade - 2019 (continua)

U
G

RH
I

Município Ponto Aquífero Parâmetro Unidade VMP
Resultados

1a. 2019 2a. 2019

5

Campinas PC00392P Pré-Cambriano Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Elias Fausto TU00036P Tubarão Manganês total µg L-1 100 131 -

Rafard TU00270P Tubarão Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 1400

Rio Claro PD00353P Aqt. Passa Dois
Chumbo total µg L-1 10 - 14,4

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Santo Antônio de Posse PC00278P Pré-Cambriano
Fluoreto total mg L-1 1,5 7,78 10

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 2300

6

Biritiba Mirim PC00234P Pré-Cambriano
Ferro total µg L-1 300 1315 1438

Manganês total µg L-1 100 - 109

Cajamar PC00403P Pré-Cambriano Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 700

Cotia PC00171P Pré-Cambriano Fluoreto total mg L-1 1,5 - 1,66

Guarulhos SP00169P São Paulo Ferro total µg L-1 300 358 493

Guarulhos SP00187P São Paulo
Ferro total µg L-1 300 1165 -

Mercúrio total µg L-1 1 1,97 -

Guarulhos SP00351P São Paulo

Ferro total µg L-1 300 594 -

Manganês total µg L-1 100 1092 135

Mercúrio total µg L-1 1 1,61 -

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 3200 -

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Rio Claro PD00353P Aqt. Passa Dois Ferro total µg L-1 300 - 2999

São Bernardo do Campo 
(Santa Cruz) PC00299P Pré-Cambriano

Ferro total µg L-1 300 802 470

Manganês total µg L-1 100 192 -

São Bernardo do Campo (Tatetos) PC00300P Pré-Cambriano Ferro total µg L-1 300 - 748

São Paulo PC00405P Pré-Cambriano Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 920 -

São Paulo (Horto Florestal) PC00323N Pré-Cambriano Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

São Paulo (Jd Oriental) PC00349P Pré-Cambriano
Ferro total µg L-1 300 1056 -

Manganês total µg L-1 100 178 -

8

Batatais GU00012P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Buritizal GU00019P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Nuporanga SG00213P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Pedregulho GU00096P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Ribeirão Corrente GU00272P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

VMP – valor máximo permitido (padrão de potabilidade da Portaria de Consolidação nº 05/2017 do Ministério da Saúde); 1ª. 2019 – 1ª  campanha 
de 2019;  2ª. 2019 –  2ª campanha de 2019.  A amostragem é realizada de março a abril no primeiro semestre e de setembro a outubro no segundo 
semestre do ano.
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U
G

RH
I

Município Ponto Aquífero Parâmetro Unidade VMP
Resultados

1a. 2019 2a. 2019

9

Águas da Prata PC00224P Pré-Cambriano Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 1500

Américo Brasiliense SG00005P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Descalvado GU00296P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Guariba GU00045P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Lindoia PC00181P Pré-Cambriano

Ferro total µg L-1 300 - 2052

Manganês total µg L-1 100 - 173

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 680

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Monte Alto BA00072P Bauru

Alumínio total µg L-1 100 - 609

Ferro total µg L-1 300 366 2885

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 1100

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Pirassununga TU00267P Tubarão Fluoreto total mg L-1 1,5 1,81 1,95

Pitangueiras SG00101P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Santa Lúcia GU00122P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

10

Cesário Lange TU00027P Tubarão
Sódio total mg L-1 200 215 221

Fluoreto total mg L-1 1,5 1,82 1,84

Piedade PC00099P Pré-Cambriano Arsênio total µg L-1 10 38,2 35,8

Porto Feliz TU00347P Tubarão Manganês total µg L-1 100 138 125

Quadra (Pedágio) PD00362P Aqt. Passa Dois

Mercúrio total µg L-1 1 2,67 -

Sódio total mg L-1 200 208 -

Fluoreto total mg L-1 1,5 2,23 1,85

São Roque PC00155P Pré-Cambriano

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 670

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

11

Barra do Turvo PC00329P Pré-Cambriano

Ferro total µg L-1 300 324 -

SDT mg L-1 1000 - 1430

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 820

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Cajati PC00237P Pré-Cambriano Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Eldorado PC00243P Pré-Cambriano Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Quadro C.3 – Rede de Monitoramento de  Qualidade das Águas Subterrâneas:  
resultados não conformes em relação aos padrões nacionais de potabilidade - 2019 (continua)

VMP – valor máximo permitido (padrão de potabilidade da Portaria de Consolidação nº 05/2017 do Ministério da Saúde); 1ª. 2019 – 1ª  campanha 
de 2019;  2ª. 2019 –  2ª campanha de 2019.  A amostragem é realizada de março a abril no primeiro semestre e de setembro a outubro no segundo 
semestre do ano.
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Resultados

1a. 2019 2a. 2019

11

Miracatu PC00257P Pré-Cambriano

Ferro total µg L-1 300 3259 3397

Manganês total µg L-1 100 218 215

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Miracatu PC00374P Pré-Cambriano

Ferro total µg L-1 300 - 463

Manganês total µg L-1 100 - 238

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Pariquera-Açu PC00373P Pré-Cambriano Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Registro PC00319P Pré-Cambriano Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

São Lourenço da Serra PC00341P Pré-Cambriano
Ferro total µg L-1 300 755 1972

Manganês total µg L-1 100 - 126

Sete Barras PC00352P Pré-Cambriano

Ferro total µg L-1 300 1231 1327

Manganês total µg L-1 100 473 568

Mercúrio total µg L-1 1 2,72 -

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

12

Barretos SG00231P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Bebedouro BA00233P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Colina BA00330P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Morro Agudo SG00075P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Nuporanga SG00212P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Terra Roxa SG00285P Serra Geral Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 540

13

Agudos GU00160P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Bauru BA00385P Bauru
Manganês total µg L-1 100 189 153

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Bauru GU00013P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Dourado SG00033P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Ibaté GU00048P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Itirapina GU00057P Guarani Chumbo total µg L-1 10 11,3 -

Jaú SG00389P Serra Geral
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Pederneiras GU00092P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Ribeirão Bonito GU00111P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

São Manuel GU00159P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Quadro C.4 – Rede de Monitoramento de  Qualidade das Águas Subterrâneas:  
resultados não conformes em relação aos padrões nacionais de potabilidade - 2019 (continua)

VMP – valor máximo permitido (padrão de potabilidade da Portaria de Consolidação nº 05/2017 do Ministério da Saúde); 1ª. 2019 – 1ª  campanha 
de 2019;  2ª. 2019 –  2ª campanha de 2019.  A amostragem é realizada de março a abril no primeiro semestre e de setembro a outubro no segundo 
semestre do ano.
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Município Ponto Aquífero Parâmetro Unidade VMP
Resultados

1a. 2019 2a. 2019

14

Paranapanema PD00395P Aqt. Passa Dois

Sódio total mg L-1 200 467 708

Fluoreto total mg L-1 1,5 4,05 5,4

Sulfato total µg L-1 250 806 1010

SDT mg L-1 1000 - 1950

Piraju GU00375P Guarani Ferro total µg L-1 300 730 490

São Miguel Arcanjo PC00131P Pré-Cambriano Mercúrio total µg L-1 1 1,1 -

15

Cajobi BA00023P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Catiguá BA00031P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Indiaporã BA00051P Bauru
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente Presente -

Palestina BA00265P Bauru

Crômio total µg L-1 50 55,5 53,2

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente Presente -

Pedranópolis BA00095P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Riolândia SG00273P Serra Geral
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente - Presente

Santa Adélia BA00332P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

São José do Rio Preto BA00127P Bauru
Nitrogênio Nitrato mg N L-1 10 11,4 12,5

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

São José do Rio Preto GU00202P Guarani Selênio total µg L-1 10 - 15,2

16

Balbinos BA00336P Bauru
Ferro total µg L-1 300 - 774

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Ibirá BA00246P Bauru
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente - Presente

Novo Horizonte GU00263P Guarani Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Potirendaba BA00103P Bauru Crômio total µg L-1 50 78,2 80,7

17

Assis SG00312P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Duartina BA00378P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Itatinga SG00250P Serra Geral Mercúrio total µg L-1 1 12,7 -

Maracaí SG00256P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Paulistânia BA00398P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Quadro C.5 – Rede de Monitoramento de  Qualidade das Águas Subterrâneas:  
resultados não conformes em relação aos padrões nacionais de potabilidade - 2019 (continua)

VMP – valor máximo permitido (padrão de potabilidade da Portaria de Consolidação nº 05/2017 do Ministério da Saúde); 1ª. 2019 – 1ª  campanha 
de 2019;  2ª. 2019 –  2ª campanha de 2019.  A amostragem é realizada de março a abril no primeiro semestre e de setembro a outubro no segundo 
semestre do ano.
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Resultados

1a. 2019 2a. 2019

17

Quatá (Sabesp) BA00377P Bauru
Nitrogênio Nitrato mg N L-1 10 20,43 12,5

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Rancharia BA00108P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Ribeirão do Sul SG00313P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

18

Aparecida d`Oeste BA00007P Bauru
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente - Presente

Dirce Reis BA00026P Bauru Crômio total µg L-1 50 64,1 67,1

General Salgado BA00384P Bauru Crômio total µg L-1 50 71,1 77,5

Guzolândia BA00293P Bauru Crômio total µg L-1 50 62,4 64,6

Jales BA00059P Bauru Nitrogênio Nitrato mg N L-1 10 11,1 12,5

Monte Aprazível BA00259P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Nova Canaã Paulista BA00077P Bauru Fluoreto total mg L-1 1,5 - 3,15

Pontalinda BA00325P Bauru Crômio total µg L-1 50 67 69

Santana da Ponte Pensa BA00277P Bauru

Crômio total µg L-1 50 68,4 72

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 706 -

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

São João das Duas Pontes BA00125P Bauru Crômio total µg L-1 50 76 68

19

Alto Alegre BA00304P Bauru
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente - Presente

Andradina BA00387P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Araçatuba - Aeroporto BA00381P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Auriflama SG00303P Serra Geral
Sódio total mg L-1 200 206 216

Fluoreto total mg L-1 1,5 2,12 1,83

Ilha Solteira BA00380P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Itapura SG00307P Serra Geral Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Nova Luzitânia SG00081P Serra Geral
Ferro total µg L-1 300 376

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Pereira Barreto BA00379P Bauru
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente - Presente

Promissão BA00355P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Sud Mennucci BA00141P Bauru Crômio total µg L-1 50 60,7 68

Quadro C.6 – Rede de Monitoramento de  Qualidade das Águas Subterrâneas:  
resultados não conformes em relação aos padrões nacionais de potabilidade - 2019 (continua)

VMP – valor máximo permitido (padrão de potabilidade da Portaria de Consolidação nº 05/2017 do Ministério da Saúde); 1ª. 2019 – 1ª  campanha 
de 2019;  2ª. 2019 –  2ª campanha de 2019.  A amostragem é realizada de março a abril no primeiro semestre e de setembro a outubro no segundo 
semestre do ano.
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Município Ponto Aquífero Parâmetro Unidade VMP
Resultados

1a. 2019 2a. 2019

19
Sud Mennucci BA00141P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Sud Mennucci - Sede BA00382P Bauru Crômio total µg L-1 50 60,5

20

Clementina BA00028P Bauru
Mercúrio total µg L-1 1 2,97 -

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Nova Independência BA00079P Bauru
Fluoreto total mg L-1 1,5 2,28 -

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Panorama BA00088P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Pompeia BA00203P Bauru
Mercúrio total µg L-1 1 5,27 -

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Pompeia BA00211P Bauru Bário total µg L-1 700 760 750

Rubiácea BA00337P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Tupã BA00146P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Valparaíso BA00149P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

21

Alfredo Marcondes BA00002P Bauru
Crômio total µg L-1 50 72,7 81

Bactérias 
heterotróficas UFC mL-1 500 - 800

Álvares Machado BA00158P Bauru Crômio total µg L-1 50 65,2 69,2

Caiabu BA00022P Bauru Crômio total µg L-1 50 63,6 66,8

Caiuá BA00356P Bauru
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente - Presente

Flórida Paulista BA00040P Bauru
Crômio total µg L-1 50 67 70,6

Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente -

Lupércio BA00253P Bauru
Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

Escherichia coli P/A em 100 mL Ausente Presente -

Oriente BA00289P Bauru Bário total µg L-1 700 - 740

21 Quatá BA00107P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

22
Marabá Paulista BA00255P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente - Presente

Regente Feijó BA00188P Bauru Coliformes totais P/A em 100 mL Ausente Presente Presente

VMP – valor máximo permitido (padrão de potabilidade da Portaria de Consolidação nº 05/2017 do Ministério da Saúde); 1ª. 2019 – 1ª  campanha 
de 2019;  2ª. 2019 –  2ª campanha de 2019.  A amostragem é realizada de março a abril no primeiro semestre e de setembro a outubro no segundo 
semestre do ano.

Quadro C.7 – Rede de Monitoramento de  Qualidade das Águas Subterrâneas:  
resultados não conformes em relação aos padrões nacionais de potabilidade - 2019 (conclusão)
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Apêndice D

Evolução das concentrações de nitrato nos  
pontos de monitoramento da Rede de Qualidade  

das Águas Subterrâneas
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A evolução das concentrações de nitrato nos pontos que frequentemente apresentam resultados acima 

do valor de prevenção é  representada graficamente a seguir.

As campanhas de amostragem nos pontos de monitoramento da Rede de Qualidade, representadas nos 

gráficos, são realizadas no decorrer dos meses de março e abril no primeiro semestre e dos meses de setembro 

e outubro no segundo semestre.

Gráfico D.1 –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto PC00390P –  
São José do Rio Pardo, UGRHI 4, Sistema Aquífero Pré-Cambriano.
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PC00390P - São José do Rio Pardo

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.2 – Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto PC00328P –  
Itapira, UGRHI 9, Sistema Aquífero Pré-Cambriano.
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PC00328P - Itapira

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria de 
Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.3  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto GU00086P –  
Orlândia, UGRHI 12, Sistema Aquífero Guarani. 
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GU00086P - Orlândia
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 Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.4  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00385P –  
Bauru, UGRHI 13, Sistema Aquífero Bauru.
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BA00385P - Bauru

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.5  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto GU00111P –  
Ribeirão Bonito, UGRHI 13, Sistema Aquífero Guarani.
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GU00111P - Ribeirão Bonito

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.6  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00127P –  
São José do Rio Preto, UGRHI 15, Sistema Aquífero Bauru. 
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BA00127P - São José do Rio Preto

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.7  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA0010P –  
Avaí, UGRHI 16, Sistema Aquífero Bauru. 
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BA00010P - Avaí

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.8  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00246P –  
Ibirá, UGRHI 16, Sistema Aquífero Bauru. 
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BA00246P - Ibirá

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.9  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00377P –  
Quatá, UGRHI 17, Sistema Aquífero Bauru.
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BA00377P - Quatá

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.10  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00026P –  
Dirce Reis, UGRHI 18, Sistema Aquífero Bauru.
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BA00026P - Dirce Reis

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.11  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00059P –  
Jales, UGRHI 18, Sistema Aquífero Bauru
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BA00059P - Jales

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.



Apêndices 83

Gráfico D.12  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00293P –  
Guzolândia, UGRHI 18, Sistema Aquífero Bauru.
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BA0293P - Guzolândia

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.13  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00076P –  
Murutinga do Sul, UGRHI 19, Sistema Aquífero Bauru.
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BA00076P - Muru�nga do Sul

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.14  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00028P –  
Clementina, UGRHI 20, Sistema Aquífero Bauru.
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BA00028P - Clemen�na

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.15  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00037P –  
Monte Castelo, UGRHI 20, Sistema Aquífero Bauru.
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BA00073P - Monte Castelo

1ª camp 2ª camp VP VMP

Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.16  –  Série histórica de 10 anos, das concentrações de Nitrato no ponto BA00079P –  
Nova Independência, UGRHI 20, Sistema Aquífero Bauru.
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Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.17  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00090P –  
Parapuã, UGRHI 20, Sistema Aquífero Bauru. 
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Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.18  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00146P –  
Tupã, UGRHI-20, Sistema Aquífero Bauru.
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Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.19  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00203P – 
 Pompeia, UGRHI 20, Sistema Aquífero Bauru.
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 Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.20  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00339P –  
Bastos, UGRHI 21, Sistema Aquífero Bauru.
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Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.

Gráfico D.21  –  Série histórica das concentrações de Nitrato no ponto BA00040P –  
Flórida Paulista, UGRHI 21, Sistema Aquífero Bauru.
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Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Gráfico D.22 – Série histórica de 10 anos, das concentrações de Nitrato no ponto BA00052P –  
Inúbia Paulista, UGRHI 21, Sistema Aquífero Bauru. 
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Camp – campanha de amostragem; VP – valor de prevenção; VMP – valor máximo permitido, que corresponde ao padrão de potabilidade da Portaria 
de Consolidação 05/2017 do Ministério da Saúde.
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Rede Integrada de Monitoramento de 
 Qualidade e Quantidade das Águas Subterrâneas: 
resultados não conformes em relação aos padrões 

nacionais de potabilidade
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Quadro E1 – Rede Integrada de Qualidade e Quantidade das Águas Subterrâneas:  
resultados não conformes aos padrões nacionais de potabilidade – 2019 (continua)

U
G

RH
I

Município Ponto Aquífero Parâmetro Unid. VMP
Resultados

1a. 2019 2a. 2019

5

Analândia GU05002Z Guarani Ferro total µg L-1 300 12780 34120

Ipeúna GU05057Z Guarani

Alumínio total µg L-1 200 - 784

Ferro total µg L-1 300 522 705

Manganês total µg L-1 100 109 -

Piracicaba GU05038Z Guarani Ferro total µg L-1 300 388 -

Santa Maria da Serra GU05018Z Guarani Mercúrio total µg L-1 1 2,86 -

9
Descalvado GU05006Z Guarani Mercúrio total µg L-1 1 3,72 -

Santa Rita Passa Quatro GU05019Z Guarani Mercúrio total µg L-1 1 1,83 -

10 Conchas GU05047Z Guarani Manganês total µg L-1 100 - 101

12 Barretos BA05003Z Bauru Chumbo total µg L-1 10 12,3 -

13

Brotas GU05005Z Guarani

Alumínio total µg L-1 200 - 400

Chumbo total µg L-1 10 - 1625

Ferro total µg L-1 300 4127 16850

Mercúrio total µg L-1 1 179 -

Zinco total µg L-1 5000 - 14000

Lençóis Paulista BA05036Z Bauru Ferro total µg L-1 300 398 -

Ribeirão Bonito GU05017Z Guarani

Alumínio total µg L-1 200 528 -

Ferro total µg L-1 300 740 -

Mercúrio total µg L-1 1 12,7 -

15
Tanabi BA05064Z Bauru

Bário total µg L-1 700 1110 960

Nitrogênio Nitrato mg N L-1 10 11,4 10,6

Vista Alegre do Alto BA05021Z Bauru Nitrogênio Nitrato mg N L-1 10 13,2 17,3

16 Ibitinga BA05024Z Bauru Ferro total µg L-1 300 - 2353

17

Campos Novos Paulista BA05046Z Bauru

Alumínio total µg L-1 200 3301 593

Chumbo total µg L-1 10 93,2 10,4

Ferro total µg L-1 300 18770 5991

Manganês total µg L-1 100 825 191

Paraguaçu Paulista BA05037Z Bauru Ferro total µg L-1 300 727 515

São Pedro do Turvo BA05020Z Bauru Sódio total mg L-1 200 - 1170
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Quadro E2 – Rede Integrada de Qualidade e Quantidade das Águas Subterrâneas:  
resultados não conformes aos padrões nacionais de potabilidade – 2019 (conclusão)

U
G

RH
I

Município Ponto Aquífero Parâmetro Unid. VMP
Resultados

1a. 2019 2a. 2019

18 Magda BA05025Z Bauru
Bário total µg L-1 700 1010 810

Nitrogênio Nitrato mg N L-1 10 20,7 41,2

19

Araçatuba BA05031Z Bauru Nitrogênio Nitrato mg N L-1 10 14,3 13,5

Guararapes BA05033Z Bauru Ferro total µg L-1 300 - 509

Murutinga do Sul BA05015Z Bauru Mercúrio total µg L-1 1 6,57 -

Promissão BA05059Z Bauru Manganês total µg L-1 100 183 -

20

Adamantina BA05001Z Bauru Mercúrio total µg L-1 1 2,42 -

Luiziânia BA05012Z Bauru

Bário total µg L-1 700 4000 -

Manganês total µg L-1 100 553 -

Mercúrio total µg L-1 1 5,32 -

Níquel total µg L-1 70 93,2 -

Nitrogênio Nitrato mg N L-1 10 40,7 38,5

Sódio total mg L-1 200 - 2550

Monte Castelo BA05051Z Bauru
Manganês total µg L-1 100 - 242

Nitrogênio Nitrato mg N L-1 10 12,4 -

21 Marilia BA05013Z Bauru Sódio total mg L-1 200 - 3904

22 Presidente Prudente BA05016Z Bauru Sódio total mg L-1 200 - 4294

VMP – valor máximo permitido (padrão de potabilidade da Portaria de Consolidação nº 05/2017 do Ministério da Saúde). 1ª. 2019 – 1ª  campanha 
de 2019;  2ª. 2019 –  2ª campanha de 2019.  A amostragem na Rede Integrada é realizada nos meses de março a maio no primeiro semestre e a nos 
meses de setembro a novembro no segundo semestre do ano.





Acompanhe as redes sociais da CETESB:

Site: cetesb.sp.gov.br 
Facebook: facebook.com/cetesbsp
Linkedin: linkedin.com/company/cetesb
Instagram: instagram.com/cetesbsp
SoundCloud: soundcloud.com/cetesbsp


